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CURSO DE PSICOBIOFÍSICA DA 
USP FORMA PRIMEIRA TURMA 

o om do hrno n<1~1on,ll bras1lciro, exc
cut.1do po1 orquestra e coial d.1 1-cJera
ao !•,pirita <lo Estado de .SaoP,llllo 

(H+SP). llllCIOU-\C ·'' 20h30, do d1.i 9 de dezem
hro. no anhte.1110 d.1 Urmcr.id,Klc de .S.io P.iulo, .1 

col<1çao de g1 .1u d.1 pnmeJr,1 lumw de p6s-gi .idu.u;f!o 
lato \e fim lr11cg1 .1çJo Cérebro-Mente Co'lXl F pm 
to, do Grupo de l'csc1u1o;.1s 1'~1cob1ohs1ca' d.1 USJ>. 

Presente<; .i me<;a dtretorn da olcmd.1<lc Sérgio 
Felipe de Oh\le1ra. medico. 1deah1 .. ador e coordena
dordoc.uf'io, l lemam Gmmam Andrade, engenhei
ro e pre,1den1e do •~ Ututo Bra ile1ro de Pesquisa~ 
Ps1cob1of1,1c.1s (]BPP) patrono d.1 lunna. lrvemu 
L m1 .... 1 D1 Sa1111o; I>ruda • prof e ora lttul.lf em Anato
m1,1 da 1 .iculdade de Med1cma Vetennána d.1 USP e 
paiamnl 1, C'l,iud10 F-cm1z profe sor titular do De
partamento de Anatomm do ln ututo de C1ênc1.1<; 
B1oméchcas da l SP, Samuel de Souza. mestre em 
C1encta A trogcofi 1cas pelo (ln ututo Nacional de 
Pe.!qu1sas 1 spac1ms) lnpe, Cel o Ivan Conegcro, 

doutor.melo pelo Departamento de An.itomia do l ns
tm110 d~ Cienc1c1s B1omcd1cas da USP, Mdl"Cm 1 uga 
ps1cologa e c1ssc:,.,01.1 uc..1dcn11ca <lo curso, e ptofes
sora Regmc1 de ou1 .. a Repre~nt.inle.s de três mst1-
tmçocs também Jl.ltt1c1param da mcs,1 dl!"ctora 1 ar 
Iene Ro.,..,1 Se-.c11110 Noh1c, pre 1dente da Associa
çao \1éd1co-I :.spfntc1 do Bra ti, Hi1 .. ahcth Rezendc 
N1codcmo~ d1rctorn da AML-Sao Paulo; l lercfha 
7..1111 prc,1cl ntc d.i Assoc1açc10 Bra.o;.dem1 de r~1c6-
logo Espmtas Abrapc Depo1sdaexecuçJodaA'<e 

1ana.cle ( rufo Gomco.;, pelo mus1cos e cantoreo;, 
d.i FEESP. sob a d1reçao do maestro yl\10 Tancrech, 
foi feita a !>tluda ao m1c1t1l pelo dr. Sérgm Felipe de 
Oh vc1ra. O coordenador do curso lembrou que é pre 
cic;o reno\,\r a Ciência dentro dos seus ngores, mas 
de molde que C\leJcl i.cmpre voltada paro a gente que 
ela sene (\cja entrcü,ta a p:íg.8) 

l·m scgu1d.1. o-..1c1011ado de pé pelo aud1tôno. 
falou o patrono, Jlemam Gu1madies Andrade 

(p:ig.3) 

IJernani (,uimanies \ndmde pairemo da 11 Tunna (Da•~ p/ I>) dru. llcrrília Zilli, dr. Claudio F('rra1, dru. \larlcnc ohrc 
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ASSOCIAÇÃO 
DE EDITORAS 

ESPÍRITAS 

P.iulo H.os!'.1 Se\ermo 

me. 1111var e .ip<11.ir o hv10 
e'plntc1 cd rom v1dcoc. ., etc, 
t.mb 1lhand por ua dl\Ulgaçao 
nu Br.i il e n 1 xknrn (fl g.J) 

l{t unlao dos 
llllltSl llUlllllS 

d I'> c~dltor us 
c'>11frlt11s 

Ih a. lnênia 1 ui1..a Di nnfü Prnda, parnmnfa 
ela turma d,1 l SP 

l>r. Scrgio felipe recebe placa de> prata 

O Globo Rcporter: prerruado programa da- se tl'> 
feira d.1 mJ1 unportante te\ e do Pru di :uuu dw 9 
de clcLCmbm. J Terapia ele \ idas P ~ 

p 1qu1atra Mana Juba Pneto Pere mtrodt 
d 1 terapcut1 a n) Bra 11 e eu filh Juh 
iam cntrcvio;.t.id .io IJdo de e utro t mpeu n 
c1on.11., e 1.unbcm do norte arncncan Bn m \\c1 
e do f1'í1 o lrtl11 P.iln k Drouot 

O repórter ( 1rlos D melle., 'íubmetcu o;,e J <;e JC'> 

de T\ P em frente da' camem'i de te\ e (p.1g. 7) 

Marque na Agenda 
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O SPIRICOM DE 
GEORGE W. MEEK 

U111a Ponte Para o l 111 
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PÁGINA 2 

Palestras atraem 
boUvianos 

O con frade Miguel de Je'u' 
Sardan(l realm1u ~ontcrências em 
vária. cidade da Boh' ia. t>ntre º' 
dia." 22 e '2Q de n1.lVemhn>. fm San
ta Cruz Je la S1errJ, 80 Jle''~,a~ e, . 
bveram rn:,cntl' ' · cm Coc;habamba 
e na capital tu Pa1~ 11n1.k c,1,tem 
cinco centros C'(ltnla'>. foram qua
se 100; e em Tanja. 'iO pes,oai. pu
deram ouvir as pah.~'tra, . Segundo 
Sardano, trata-'e Jc um publico 
mcip1entc, com grande' po"1b1h 
dades Jc crc,lcr. 

Associação busca 
solidariedade 

A Associação Mundial de Ecolo
g ia é uma entidade fratcrnah ta 
<doutrina ~IXtotcológical. que bu<\
ca na antropol1lg1a uniH~rsal os m
gredience' da \crdadctra olld.ui~
dade. com 'l"tª' à u11hzação dJana 
da' máxima' dllada' tantll pela ra-
1.llo quanto pelo c;ornçào A ass1X1-
açâo fica na rua Senador Fe1Jó. 338, 
'>aJa 2. 2 ·andar. teletax. ~93-26.'.\6, 
Cai\a Po,tal 108. CEP 06700-000, 
Cotin. São Paulo. 

Caritas aguarda 
co"espondências 

Quem qu1!-cr 'e comunu:ur com 
a Ca a fapmta Evangehca Cantas 
pode fuê-lo atrn'é' da Caixa Pos
lal 1.490 CEP 80001-970. Curi
tiba-PR A' t.·artas devem ~r cm 1-
adas para ..t E~ola de Aprendizes 
do Evangelho. ao cuidado de Cin
tJa Oliveira Al\e~. 

Centro comemora 
construção de sede 
Fundado em 14 de Janeiro de 1989, 

n.a cidade de Rio da!I Flores CRJ). o 
Centro fapmta Y'.onne Pereira e<;ta
ra promovendo cm 12 de Janetro. às 
17 homs. em ua no\a sede Crua 
Meggiolaro. 46. bairro cios Ingleses). 
uma palestra comemornnva ao do1~ 
e\ienLO'> aniversáno e témuno da sede 
própria Hoje, a 1JL. .. onução pos~u1 dua.' 
reuniõe<-. plibltcas doutnoanas sema
na"· um programa radiofónico. de 
evangelização. serviço a\'ilStenc1al, 
reuni~ de dewbses'iâo. livrana. clu
be do liHo. encon~ elL:. 

F {)/_/-/.-\ E.\'PÍRI T.\ 
Men,...,.10J;1 FE Edilor.i Jomalfmca UJ;i, 

CGC· 44065 399/0001-6-1 
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DIS1RIDLIÇÃU 
N4.CIONM l'RÓPRl'i 

FOLHA ESPÍRITA 

1 OQ Congresso 
Estadual de 
Espiritismo 

Entre os d1a\ 29 de ma10 e J ' de 
j ulho acontccer.i, na Federação F,
p1riLa do Eslado de São Puulo (ruu 
Mana Paula, 140, Centro. São 
Paulo- PJ, o 1 ()R Congres o C.Sui
dunl de fü.piriusmo, que estará en
cerrando as comemoraçõe'i do 
cinqüentcnáno dn Un1ào dns So
ciedades faplriws do E'tado de 
São Paulo. 

Conselho formado em congresso 
A U E foi fundada em 1947, du

rante o 1° Congresso Estadual, con
vocado pela Fce'>p, União Federa
Li\U li\pínta Pauli ta. Liga Espín
ta do fütado de São Paulo e S ina
goga Espírita Nova Jeruc:além O 
Congresso terá como Lema central 
a Ação Espinta - Vi,ão de Futuro 
(umão, orgnnw1ção, estudo e um
ficação para a ed1ficaçao dn Nova 
Era) Mms sete subtemas comple
tamº' pamei., de dc:batcs 1) açüo 
'>OC1al espirita, 2) estudo da Dou 
tnna espíri ta, 3) d1fu.,ão da DouLr1-
nn fopírita, 4) preparo das novas 
gerações, 5) práticas estranhas à 
Doutrino Espinta, 6) d1fu~ào e ação 
espírita num mundo globalizado, e 

Durante o XV 11 Congre!> o fa
pínta Pan-amcncano, reahLudo 
entre º' dta~ 9 e 13 de outubro, 
t:m Bue no-. Aire\ < rgentina), 
formou --.e o con~elho executivo 
da Contederação fap1rila Pan
americana De:-.1,a forma. e le fi 
cou ª""m 1..om.tttu1do: pre-.1den
te Jon Aizpurua (Caraca<>, 
vene1uela) 1 '1ce-prc,1dente 
Ubaldo Omar G1ménez (Santa 
Rosa Argentina). 2" vice-presi
dente Milton Medran Moreira 
(Porto Alegre. Bra-.il). 311 vice
pre idente Juan Albino (San 
Ru.in Porto Rico), 1;e1..retána ad
mint'>trath a Hebc Nov1ch de 
Hemande., (CaraLJ..<,. Venewela), 
111 secretáno Miguel Hernandes 

(Carac a , Venewela). 211 secre
tano Maira Rivero (Maracay, 
Venvuela). secret.áno de Finan
iy as Juan Aharez (Maracay, 
Venezuela) e .,ec.ret.Jno para a.,
su nto!'. legai<> Cetina TreJo 
(M aruca)'. Venezuela). 

No evento, ficou acordado que 
o XVlil Congres'o Espírita Pan
amern;ano acontecerá em 1999, 
em Porto Alegre, e n XI U Con
terência Regional füpínta Pnn
a mera cana, em 1998 cm 
~Iaracay, Vene1uela Corre-.pon
dência'> para a Confederação E ,_ 
pmta Pan-amencana (Cepa) po
dem ser ~nviadas para o seguin
te endereço· Apartado 3425, 
Caraca.,. ( 1O10-A), Vene1uela 

7) união para o trabalho. 
A taxa de inscrição é de R$ 50.00 

Haverá desconto para os que se m<:
creverern antecipadamente A mscn
ção dá direito à pasta do evento, ao 
re'\umo doe; terna\ e a três almoços no 
local (<;exta, sábado e domingo). 

LAR DA CARIDADE COMEMORA O NATAL 

O Lar da Caridade (Fogo Selvagem) tem sua sede à rua Caslro Alves, 126, Caixa Postal 157, Uberaba, 
(MG), telefax: (034) 333-3607 e depósíto à rua Rio Branco do Sul, 62. Vila Penteado, CEP 02862-070, São 
Paulo (SPJ telefone (011) 850-1979 

1° Congresso Espírita de Sergipe 
Entre os diu<; 27 e 30 de março 

acontecerá o lº Congresso Espíri 
la de Sergipt:, juntamenle com o 
cinquentenário du oratória de 
Divaldo Franco. sob o tema O Pen
samento Espínla n;i atualidade 
Entre oi. assunto\ a serem aborda
dos e-.tfio a Saude Mental, Evan 
gelho e o Terceiro Milênio. Con
tnbu1ção da Terapêutica Espírita 

União Espírita Mineira 
pr01nove encontro 

Será n.-alil.i.ldo de 8 a J 1 de fcverelfC> 
próumo o Eocomro fatadual de Co
orrleoadore, do Estudo S1-.temati1.a.lo 
da Doutrina fapúir.a. na rua Guarcll1i. 
315 C'.en1ro - BH -MG. Cl.!P 30120-
40. Cuxa Po~tal 61- Tel (031) 201-
3038 - l 'JX' (031) 201-5820 

na'> Enfermidades, Depressão e 
Obses,ão, entre outro .... 

No evento e~tarão presentes, 
como ex.po'illores, Alexandre Sech 
(PR), Jorge Andréa (RJ ), Cícero 
Marco' <RS). Altivo l·erre1ra (SP), 
C'ého Costa (PR>. Marlene Nobre 
(SP). Raul Te1Jle1ra CRJ ), Núbor 
Facure (SP). Sérgio rehpe (SP). 
José Vlar1a Rodrigues (SE), 

Divaldo Franco (BA) e Osvaldo de 
Souza (SE). 

O congresso é uma realização da 
Federação Espínta do Estado de 
Sergipe. Maiores informações na 
rua José Mesquita Netto, 21. qua 
dra Q. Loteamento Parque dos Co 
que1ros. D .LA Caixa Postal 1766, 
telefax· (079) 231-2311. CEP 
49040-000, Aracaju, Sergipe. 

Federação pro inove ca111panha 
senttmento A Fergs crê que é um 
novo campo de atividade que se 
abre nos centros espírita-.. possibi
litando, as'lim, que 'iCJa construida 
uma lnmf11a espírita mais feliz e 
mu1s sensível às queixas da socie
dade contcmporúnea 

.~L~ançamento 

O amor e a <;abedona são os dois 
grandes campo.; da personahdade 
fn llma do 10d1v(duo Quando exis
te a inlcraçfso efetiva entre a mcnle 
e o coração a cnaLura se eleva ver
tendo fchc1dade<; O Cri,to já pro
mulga\ia o crescimento espmtual 
dm homens a parl1r do cooheci
mcnLo da verdade e do amor ao pró
x.ímo. A educação do \entimenro, 
portanto. é fator pnmord1al do pro
ce'iso de d~envolvimento do ~r hu
mano. 

Assun. sugere aos companheiros 
alguns procedimentos que visam 
facilitar o andamento da campanha 
da<; entidades csplnta' em pales
tras publicas fazer uma ubordagem 
do tema sob vário!) ângulos e repe
lidas ve1es durnnte o ano: real11ar 
m1nicursos para prcpamr o traba
lhador espfn1a a fim de melhor dc
c;en\iolver o lema, realizar emmá
rios públicos, divulgar a campanha 
e distnbuir de matenal. que pode 
-.er solíc1Lado ti Ferg\, através do te
lefone (555 1) 341-8944 

É com ba •' n1s\o que a Federa
ção fapfnta do Rio Grande do Sul 
considera que estaria c.ometendo 
uma grave omis\ão se faltasse em 
... eus proJctlh um Lrabnlho de-;~a 
nature1a Des-.a forma, esta pro· 
movendo uma campanha para que 
haja, cada ve1 mais. a educação tio 

JANEIRO DE 1997 

Porto Rico realiza co11gressso 
Entre º' drns 2 7 de fevereiro e 

2 de março de 1997 1contecerá. 
no Centro de C'onvençoes de San 
Juan de Porto Rico, o Congres
so bpíritn Porto-Riquenho 97 
O evento, promovido pela 
E<•cucla de Con\ejo moral de 
Pucrto Rico ( PO Box 360592, 
San Juan PR 009'\9 592. tel. I 
fa·c 787175 1-4872). 1 at parte de 

umu nliançu espiritual pata ana 
lisar dn.er as formas de ação que 
a Doutrina olerece para enfren 
tarmo' os mliltiplo<; dilemas com 
os qu,11s nos deparamoo; no día
a drn Nele, t'staJào reunido~ re
conhecido\ 1n\lest1gadores e 
dl\· ulgadores da Doutrina, que 
estan\o el\pondo seu' conheci
mentos e expcnencias. 

ESTANTE ESPÍRITA 

Quando Lxiste i\mor, da 
Casa Ed1lora O Clarim. 
do promotor de Justiça, 

orador e escritor c,pfrita lzaia'i 
Claro, mostra exemplos de 
acoolec1mentos reais, na maiona 
das vezes pouco divulgados pela 
mídia e encontrados em suas 
peregrinações e tarefas. que 
provam o quanto é possível fa1er 
se quando o amor existe. 

N ovo lançamento da Casa 
Editora O Clarim 
Mediunúlade e Medicina, 

de Vítor Ronaldo Costa é um vasto 
campo de pcsqui'a que vem con
tribuir para o preenchimento de um 
dos aspectos mais solitârios da li
teratura espmla: a pesqu1-.a em ba
ses espirita~ O escritor. com sua 
bagagem de décadas de c\c1cício 
da medicina, trahalho em hospitais 
esp1ritas e e\ludio"' da 
mediunidade, tnv pard a comuni
dade uma obra atual . com o rigor 
metodológico e douuináno efeuva
mente e'ipíritas Cerca de 'li 101e ca 
pítulos expõem a mcdmn1dad1.: ao 
leitor com a óttca do pesqu1i.ador •• ,,, 
do trabalhador que tem inum1dade 
com os processos mediúnicos e com 
a prática médica Mecanismo~ 
med1un1cos. med1u01dade e loucu· 
rn. os processos obses ... ivos e '\eu 
Lratamento os des\ tlh rned1ú1m:os. 
as síndromes med1unicas, entre 
outros, são terna' tratado,, sempre 
Lendo em vi,i.a os em.inamcntos e 
postulados básicos da Doutrina 
Espínta Apresentado de forma Lão 
d1dát1ca quanto pode ser uma obra 
de -.eu porte. o livro é \Ulilho não 
só para o pc'qu1-.ador e e'tutliosos 
da Doutrina. "'ª' tambcm para º' 
leitores intcre'>'>ados cm cre,cer no 
conhec imento e'pírita. 

O livro Obreiros da Vida 
Eterna, de Frallcisco Cândido 

,,\avier ditado pelo espírito 
André Luiz, completou 50 

auos 110 ano pa.'isado, com 260 
mil exemplares vendidos até 

sua 21• edição. 

A i'erdade maiç Além. de 
\mérico Domingos 

Nunc' Filho. da EME 
Editora tc.m a finalidade de 
ajudar no trabalho de esclarec1-
mento prestado pela Rádio Rio 
de Janeiro ... obre a Doutnnu que. 
conforme afinna o próprio autor, 
não \ e10 para de\tnm outras 
religiões e ,jm renová-las e 
frutificá -la,, fa1cndo·a\ de-.per
tar e ajudando-a' a afa,tar o 
dogmatismo tiranil'.ador que as 
envol' e por milênios. 

Alma:foaque 1997 
PENSAMENTO 1 

o mais completo guia astrológico 1 

Adquira já o seu exemplar nas bancas e livrarias 
de sua cidade ou peça diretamente para a Editora 

r-- EDITORA PENSAMENTO 1 1 
L~-rio~~~.374 lpiranga 04270-o." SãoPaulo SP :tt.;(011),12-1 'QQ lax~Oll)JE~ 

-

Pera já o 
seu livro, 
e de.,frutc 
da,· lifões 

dt•sse 
homt•m 
:'iimples 

dlls 1Ui11as 
Gerais 

Ligue já 0800-119055 
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Hcrnani Guimu
rilcs \ndrade (no 

centro) recebe 
homenagcn' dn 

me a apo n 
paJe'ltra 

A-.pecto do 
auditório com os 
formandos a 
frente 

CURSO DE PSICOBIOFÍSICA DA 
USP FORMA PRIMEIRA TURMA 

Como de habito, Hem ani Guimarães 
Andrade dirigiu-se aoç 61 formandos e ao 
audiJ6rio, com seu j eito p eculiar de ~er. Aoç 
83 ano , alia, na medida certa.bondade, 
abedoria e bom humor. Começou dizendo de 
ua satiifação pela beleza da música, pela 

palavras do dr. ergio e por estar entre amigos 
e queridos afilhado . 

Lembrou que a Pçicobiofisica, iniciada 110 
Instituto de Pe\qui a do qual é presidente, 
matéria sobre a qual f oi venado o currn, é a 
disciplina do futuro. 

É prccJ'>O que perguntemos o que e es e mundo, o 
que exbte por trác; da realidade", re-.,altou 

Para muitos. no"'º mundo. e nó' mesmos somos 
frutos do acaso, para outros. forno' criados por um 
Deu' de forma humana, e até de gra\atn, no seu d11cr 
lx:m humorado. o entanto - continuou - para nó' 
e-.pmta-., há outro-. conceitos· ,\ndré 1 u11 afirma que 
o noi; o universo é o J lausto Corpu'>cular do Eterno e 
a fü.aca concebe a existência de uma Energ1a-Con,c1-
ência em nos'o E'>paço-Tempo e Alem Quando os 
füico~ norte-amencunos, Fred Wolf e J artatti . vi
<,Jlaram o rBPP, te\C oponunadadc de troe.ir 1dé1a' com 
ele' -.obre es<>e oceano de Purj Con,ciência e ofere
cer-lhes o mont.unte de energia do '"acuo que já h<1\ 1a 
calculado. lcm1 de espaço \.aLIO contt!m, potencial
mente. 56 do11!hõe' de unh•er'º' 1gua1'> ao no~'º · A 
C1ênc1a precio;a usar a logica matemálica. em seu' 
e'tudoo: e deve procur.lf interpretar a grnndiloquência 
que C'>tá por tr.ís dessa lógica 

Falou também de um profe.o: >r norte-americano qu 
conheceu na década de 60. e~peciala~ta em cnar 
hapemumeros, tendo. inclusive. cnado um para ex
pre\sar a consciência Pensa que todo' esses dudos 
de\em ser melhor analbados pelo.., cacnustas. 

Relembrou o tmbalho gigantesco rcafüado no sc
culo pa<;sado pela Society for p,}chical Reo;carch, em 
Londaes, e tilmbém pelo grande 'ab10 Walham 
Crookes, ma' todo e,o;e esforço recebeu a ind1feren~a 
dii comunidade cient1lica e o dec;preto da imprensa, 
pri ncipi!lrnente do" jomulí,La'> que qualificaram ,1s 
inve,Ligaçõc' de lixo. 

Parn 1 lemani. a P,icobiolh1ca c'ta na encruzilhada 
de todas as ciências e é a uce om da Fí'>1ca r-;a ver
dade, ela vai além, porque colocará a Parapsicologia 
no eu devido lugar, uma ve1 queº' lcnômenos são 

1mpropn.11m:nte chamado'> de paranorma1<;. Disse que 
e muito 1mpo11unte. por exemplo. de1,hndar o meca
na,mo J o pol1err:111ç1, porque, nele, e\lào em jogo for· 
~ª" poderoo;as que deverão ser utl111ada~. fuwrarnen 
te, de fonna tx·nélica. 

E•aa c1enc1u do s~culo '<X 1 Já está sendo e ... tudaua, 
e "eu vejo os raioo; de lu1 des'a no .. a aurorn bnlhando 
n.1<> mentes dm brilhante profes.,ores que aqui estão. 
Meu desejo sincero é de que continuem e tudando, 
tocando para a lrente essa nobre e árdua tarefa", fina
li zou 

Pela pnmeirn \eL, no âmbito da Universidade de 
São Paulo. Hemani GuamarJes '\ndrade. um do'> ma1' 
eminentes pe'quic;,1dorec; de reencarnação e polter8e/S/ 
do mundo. te\ e o 'eu ménto reconhecido 

Paradigma espírita na USP 
Lm 'eguada. foi dada a palavrn à dra lrvênaa 01 

Santts Pr.1du, parnninla da turma 
Iniciou comentando a tese defendida por John 

Horgan, .1ornahsta da Sc1ent1fic Amencan em seu h· 
vro O Fim da C1ê11cw, lançado em junho. nos EUA, 
no qual defende a tese de que não mais surgirão dcs 
coberta~ científica~ importantes Em seguida, passou 
em revista os megaprojetos. que estão endo desen· 
volvido<; pela Ciência, como o da pesquisa do genoma, 
no qual e'tào empenhados inúmeros países e que se 
tornou po <;ível depois da de.,coberta da eMrutura 
molecular do DNA. o da clonagem e canibalização 
de embnõeo; humanos, a partir de 1993 , o da 
comercialização e utilização do mesmos embriões em 
pe'qu1. as. hoje em tomo de 1 O 000. só nos EUA 

Comentou que sabemos pouco acerca da natureza 
da mente e da intehJencia. 

Por tudo is-.o, acredita que a C1ênc1a está chegando 
ao firial de uma fase, mas. ainda h<~ muito a percor
rer EJUSLO que perguntemos: O que a Ciência fez por 
nós') Devemos continuar no mesmo passo') 

Catando Emmanuel, reso;alta que o homem moder
no esbarra unte os pórtJcos do sepulcro. sem nada com
preender e que as instituiçõe' humana~ nada ensinam 
e nem nos preparam para a vida no além. 

O pensamento materialhta dentro da ciência é que 
tem procurudo solução para as doenças mentais so
mente na intimidade do cérebro, é ele que tem le\ado 
o desrespeito ao embrião, aos abortol>. enfim. à 
tecnologia que precede a ética 

Lembrou que, para a física atual, exí\tem quatro 

Paulo Ro ~i e\ erino 

No dia 30 de novembro de 1996. 
foi fundada u A'>.'i<>daçüo de Edi
tora\ E píritas ( U F ) com 'ede 
provi,ória na cidade de Araras. SP, 
no ln•a11u10 de oi ... ulg.1ção (!-.piri
ta <IDEJ 

obr;a, e.;p1rita'i Vai envidar e-.for
ços e criar condições para a 
melhoria da divulgução da DouLn· 
na Espirita 

" Eh seu Florentino da Molll Junior, 
incansável batulhudor, CUJa dedi
cação foi ine-.timável para a fun· 
dução, pela Editora Alvornda Nova 
do Lar !· 1,cola Ca1rbar Schutel 
1 u11 f duardo Vieira Barbo'ª· 
fla~rl:ao Suguimoto e Abel Gln'>l'f" 
e pela l·olha Espínu1 E<latora, nós 
me~mos e Lul\ Cario' Gome' dos 
Santos. 

A reunião desdobrou-se em cla
ma de confratemi1açjo, onde to<lo 
os companheiros ll\emm oca'\1ão de 
opmare 'ugcnr. Assim. a novel cn 
tidade, além de promover e davul 
gar vai incenth·ar e apoiar o lavro 
espfrita. cd-rom, vídcoca sete, ba 
talhando para 'ilia dh:ulgação no 
Pai e no Extcnor Vai defender o~ 
pnn ipios da étacu e o respeito nos 
direitos autoral' das suas asscx:b 
d.is. Vai reprc,cntá lus cm todo e 
qualquer organi mo ou ent1d.idc de 
n.1turc1a pública ou part1\;ul.1r, no 
Pai ou no E:>.t.:rior. em jUÍIO e tora 
dei . no que conc\;me .m livro e pf
nt.1 C'd-Rom ' 1dL•uc 1 <:etc e ou11a 

A FEE é constlluída de numero 
1 lam11ado de ª'"lC aadth, que scrno 
exclu\ i\am ente p~'loas jurídica.' 

Por c"c:olha unumme dos rcpr1: 
en1antes da editora .... foi ele ito 

presidente Sahador Gentile, do 
lnM1tuto de l)alu,jo E"pinw Tavemo' de nossos anfalraõcs 

S.il\lador(1ent1le Wilson hungllo 
Junior e llcrcw Marcos Cintra 
Arante,, um .1tcnd11nento pleno de 
utençilo e dcdacaçJo. O IOF de 
mon,trou po~\Ulr CJ<;CC!ente intra 
c~trutura. N<h~.1 grJlldão ao pc,. 
soai do lc,taur,mlc Jll!lo utcnd1men 
to 1 mtemal 

E tavam pre-.entc . reprcsenlan 
do a T•EB. o seu presidente Juvanu 
Borgc' de Soun1, e º' diretores 
Alti'o Fcne11.1 e Paulo Roberto 
l'cre1ra d.1 Costa; em nome d.1 USI! 
de S.t0 Paulo, ~cu pre!'.adentc At11lm 
C umpan1111 e Amélao rabrão 
rabbro, Antonio Borgc' da Silva 
n:prcsentou .i Comunhao t:spanta 
( nsta, de l ~r11h;1, Minas G ·r.11.,, 
P' 11 Cas.i 1 dator 1 O C'lanm, o seu 
pre 1den1t C.1rlu, Vita l Ol•mn e 
tumb •m Aparecido Belvedcre e 
1 aud1c~1a lcn:1a 1 ucca Bclvcdere 

As edltor u'> espíritas que dcsc
jnrcm pa rticl1>or da Ali:l~, dcve
riio e!tc rever p u r a \, , Otto 
Burreto. 1067 - C l'..P 13600-970 -
\rara~ - Süo Pnulo, ou cnvlur fu,.. 
pura tcl.: (019) S~l -0077. 

O que vai pela mídia ------------------

ÁGUA NA LUA 
Nova descohcnn m11d.1 o rumo d .is f>Cl>'1U1Síl\ a nn 

<1.1 e p.1l:i,1l Clcmc111111c, em .1hnl de J ll1J-I, c.1p1ou s1 
n.11s de um lago gcl ... to, cm um.1 J.1~ ~rutera~ da lu.i 1 
de A11kan. qw 1.-m ' 'iOO quilom;:tros de di.111w1rn l 
17. 000 melro' <h prolunchdudc (11111.1 vc1emeia11 ,d 
aura do monte hvcan t). , 11u.1dn 1111 polo sul Gu.1rdad,1 
em egredo.dur.intc rn~us de dois nno , pdu' pc!itrui· 
t><tdores da Nasu, u n1111d.1 e) .1gor.1 101 puhlic:,1Ja pel.1 
re\J ta S(/en1t~ M 11110 .nnJ ;.i duv11J.11n do .11.haclo M 1 , 
lllt' mo o c1eru istas mais (él1Lo ui:c·lll lJUe h,1 'JCJ 
de· Lhnnu: de qm 11 pe"<JUI! .1 ,11111 rt(.m,1 c,1e1a cunct.1, 
()11.mlo ;.i 011gcm, al rl'Úll.1 'e que 11 a1•tt.1 l<'nhu \/ 1t1clo 
do e ' P·•<;o. tio chn<1111· l orn alr um lolll• 11 Sel:lundo 
D1111gl.1s Blanch,1rú, d1l: k <1.- exph1r,1\ 111 chi 1 tcm.1 
sol.ir da Nuo;a, i:m J lou,1c111 a lu11 é um lul:.tr m.crav1 
lho\o p.1ra i: ln" r llC."lll l '•' s", cl.11 1 1111poi1 fu1 1.1 d.1 
cl1• <'ohcna Nov.1 1>1111cl.1 " IJJ.1 i:rn rn11ubm dcsle ano 
p.tra detcl·t.1[ '>l' h,1 lllt''lllO ;ígua 1\ 1 )li 11 112/96) 

UNIÃO CIVIL GAY 
IJ1a J 0/ 12/W1, 1.:•1m1 ~ ,111 c~pcci.1 1 tl.1 Camnr,1 a11ri1 

vou , dcp0ts cl1· d nu> 111~ \l'S eh.: dd>atc, .1 pcrrni 'i,io 

pai a que f>l'' n.I\ do nic,mo \l.'\o lom1uhzcm wu 
união em c. .irlóno, u ch,1m.u.la "parc..i:na <.'1\al r1:ft' 
11 ,1da .. Pnr cl,1 o~ contrai Hllc\ nao alteiam o -.eu 
C\t,1do cl\i l m.1, 111.:am g.11ant1d11s º' ducll\l\ a he 
ran 1r11 .• to~ ht•nlf CIC. lllS prl.'\ 1de1K a ano\, 11 c.ompns1 
çan de rcnú.1 puta 1 arwm.:w111u110 de l •1,a própr 111 e u 
1k d.u.1\.to c.nnJunta de lmpo-.lo dl' Renda, ulém de 
JX nn111r ªº' parlClru' l.111·1 plano' d(' \lllllk' 1.on1u11 
to l 1c..1m prmh1d,I\ .1 .1d111,llo dl! cri.1n1r .1S eu t11tel,1 
d· !alho, tJ,• um dos pare.eu o' (!olha clt S 1•u11lo 
11/1.,/%) 

JUSTIÇA AUTORIZA 
ABORTO 

A Jll' ll\ .1 Já c. ont ;:di:u pt•ll) nwno' \ 'iO .11\ .ir·" 11.1r.1 
nrn lhi:rc l lllº' d1a~lllhl 1 1. u' 1111 d1cu' .1pu111.1v11 111 .11 
guma a11oni.1lrn lct.11, pc1m111ndo a t•l,l\ 11lll' rr u111 
fl\:1 .1 ~ '''' 11li:1 A primei ia L1>11tt'\\110 acontt·n •u 1•111 
19'1·1 Ch .il \ .tr,I\ Cl)ll1.l·d1do, w pundo 111l nrnH1\ lk' 
dll\ dh M.1ru1~ l•ri11cn u t 1 hnm.tt Gullup, fur.1111 
p.11 a l.1<,os em que '" lclth ll'lll .tnomah:" gr.1H'' 1: 

11.111 potllllm cr tra1.1d11s 11111 .1 1111 e "1: ll ,1·utcro 

força' natu ral\, mil\ que nenhuma delas e>..phca a for
mação do 'cr Há necc,.,idudc de se con,1derar uma 
quinta lorça resul tante das degtats. aquela rc'pono;á
vcl pelo\ efeito'> inteligente\. b chegado o momento 
de 'e dt1er a palaHa t\pínto, sem prolanar º' tem
plo' do ... abcr. fa,a e uma hapóte\e de trabalho <oem 
conotaçJo rehgao ... a. uma hipótese racional caentlfica. 
Só assam a ética precedera a tecnologia 

Mdhões de dólart!:) -;ão ga,tos com o projeto genoma. 
com o Lele<>cóp10 Hubble e ouLros megaempreen
dimento'> caentíficos, ma'.) é c.hegada a hora de se bus
car um novo entendimento para ~ desorden'> men
tai<,, par.i º' enigma' da morte é necessáno que se 
trabalhe a hipótese Espírito dentro da C1ênc1a. 

Durante cs"e' doas .mos do cur'o de pó'·graduação 
lato senw do Grupo de Pesqu1'ª" p,1cob101ís1cas da 
USP, essa tem sido a proposta de trabalho .. colocada 
com convacçiio 1deali'irno, coragem e pcr,i...têncaa por 
seus profe,sorc\ . E.">sa proposta. inclusive. tem vincu
lo com o atendimento à popul:.tção 

A paraninfa ressaltou t,1m~m os in•aantes, duran
te o curso. em que <,e exta,iou diante da efervescência 
de modo de pensar de Serg10 Felipe e dos inúmeros 
campos de trabalho que a Fí.,ica entreabre, a partir 
das aulas do prof Samuel de Souza. E alcgrou-'e pen
sando que finalmente, j rnmunidade adentrou a 
Universidade e que nào o;e está -..onhando Concluiu, 
ressaJtando essa propo,tu do Grupo, que é .1 de in
lrodu11r o paradigma espínta na unl\er.>1dade. 

Aluno rejeitado 
Em seguida. fez uso da palu\ ra o orador da turma. 

Luiz Antomo Gobel que re~sultou a nece~sadade de 
se derrubar dogmas, em busca da verdade 

E, finalmente, o momento mais aguardado da no1· 
te, a entrega dos diplomas 

Após os abraços, raso" e saudaçõe<> da entrega, a 
soprano Assunção de Luccu, acompanhada de coral e 
orquestrn cantou P.anas Angelicus. de Cesar Frand:. 
A palavra foi. então. dada ªº' demai<. componentes 
da mC\U. 

O profes,or titular de An.1tom1a, dr. Claud10 Fcrnu, 
em seu pronunciamento. falou .;obre um f.tto ocorrido 
há 20 anos na USP apre,cntou-sc para o 1..urso de 
pós-graduação um aluno de nome Allan Kurdcc e o 
profes-.or re,pon..:ávcl pela seleção respond('u · lhe 
"Com esse nome, o senhor não trabalha uqu1" E'>se 
fato chocou muito ao dr Ferraz. Hoje, 20 ano' de-

Editorial-------. 

pois, a evolução foi grJnde, porque Ja se cogita de 
pe~ul\ar" Ciência do fapírito e a Umver idade aga
salha esse projeto. 

Lembrou \'e,alio, re<>po n ª"el pela Ciência 
Anatômica moderna, que sofreu muito, ao 26. 28 
ano.,, quando foi -.ever.imente cnlicado, inclu,1ve di
ziam que ele era um hálito fetido que \arria a Europa 
Hoje. todo~ sabem o quanto devemo' u ele. 

"Creio que u Univel'idade deve ser abena a todo 
tapo de invesugação", alirmou. E concluiu. "fa,e tipo 
de investigação é um do' mais in~t1gantes e füscman· 
te' de todo," 

Complemento nece ário 
"Esse é um dia mu!lo 1mponanle, um dos ma1 

importantes que ocorre em minha vida". afirmou o 
professor Samuel de ouzu. Rei.,altou que a univet'>i
dade \C complemenw nes..e momento 

Aquele que afirma que não haverá mai' teorias im
portantes. não compreende a C1ênc1a. fase E'panto 
sectário e que leva à falta de uni\ers.1Ja,mo na-. uni
\er,1dade ... mundiais A Ciência de ponta, que dobr.i 
a c.1d.1 dc1 anos. devera acelerar amda teorias que vão 
explicar a consciência na materia física Há mu110' 
questionamento' em relação a e"a atuação e e!.se co
nhccam.:-nto fará com que a 1edicina ª' ance. E<.se 
cur,o, pc.>nanto, reveste-"e de uma 1mportânc1a imen
sa, concluiu. 

f'al.tram ainda, por alguns minutos. a pre,adente 
da As'>oc1ação lédico-E,pínta do Brnsal. dra. Mar 
Iene '\obre, a presidente da Abrnpe Hercíha Zilh a 
prole,sora Regina de ouza o profe,sor Celso 
Conegero. a diretora da A lE-SP.El~ab~ltB.eande 
Nicodemos 

O-. acorde~ '1br-dlltc!"i do Danú io zul introdu1J· 
ram ª' oterenda' dos alunlh. Eles homenagearam. com 
uma placa de prata, o idealizador e coordenador do 
cu~o. dr Sérgio Felipe de Olivl!ira e também Hemani 
Guam ar.ics Andntd(', e ªº' dema1' protcssore' com 
flore.; e pre,entes. 

Ou\'lu-'e ainda o co111 l e orque'tra Cario ... Gome 
interpretarem Exodu,, d1 l: Gold Boone. e La Caritá. 
de Rossmi, com a sopmno r\ssunção de Lucca. 

A prece de em:errarnento foi feita por Marfone 
Nobre, complementada pelos acordes '1brantes de 
Je li' Alegni.l dos Homem•, de Bach 

roa, -.cm dú,ada uma fe\ta memorá\cl , para não se 
e qul.'i;Cr (Da Redação) 

UNIÃO SEMPRE l!Jd,ucac;&o é a t:r awnniad o 
(',ada w1 ma1 , a i.:0111un1dat1 ~ 

e\pmta abre--.e pam o diálogo 
p1odut1vo, o congrJçamento de 
idéia._, a união de esforços Nem 
poderia ser de outra lonnu Pau
lo, o apó-.1010 mesquecí\el, Já nos 
avisam do' pcngos de derrocada 
completa, ante a casa da\ 1<l1da 

As editor.is e'puius as-.oci.1m
~e pam d1lund1r mai" e mclhm o 
livro e a cultura espírit.1 t·cdl•ra· 
çõcs e in,11tuiçocs uncm-'c para 
C\Cnto conjunto .... l'C\Jll!ll;tndo o 
trabalho un' dos outro\. 

Há aandu, é bem \'Crd.1<le, dis
cussões e-.t~re1' com rcl,1ç:io u 
liHos que de' cm ou 111\0 ser 
adotitdm ~lo mO\ 1111ento Cre
mo.., que .! perda de tempo cc:r
cear a h~rditdc de quem quer 
que 'eJa O c\parita, corno todo 
cu.l.1d:io. de\c ter liberdatk• de 
e'colh.1. 4uanto ih lc1tuaas que 
dc,ep lu1cr Dctcm11nnr o l·on 
trário o;erau retrol:l'tkr .10 
11n111w1<1t111. cnar no obs<. ur.antl\ 
mo Cada um elege o alinwnto 
mentul que maas lhe .1pt.'IC<.'l' 

Not.1 'l' 1aml~rn .• 14u1 c .111, o 
sur~irn<.·nto de obrn.,, l}Ul' '·'º co
lct.mi:as d(' m-.:n,agen' 1.:'lt•hi
da\ por Chico Xa\1r1, rctarnda\ 
de livao-.. lUJº' d1rc1to' autorui, 
e\l.1o lOm outrn' t>d1to1,1' e 
puhla1..1d.I\ 'c:m \l con ... i:nt1111 n-
10 do 111ed1um TO\lo' sulX'mth 
ll /Clo (lllll lJUC eli: ll'lll l'U1J.1do 
da ohr.1 c,pan tu•1l, c;an11h1.1d11 
por \c.' 11 lllll I mcd10 l · 11a1m.1l, 
p ()t\, O \l.' U dl'SE)O\tO ,ltl C\111\lll 
tnr qm •• 11ml.1em' 1d.1 u \11n1a
dl' do pl.lllo e'p1r1111.1l n.10 tem 
\Ido rl·spcitadu 

l remos ljlll' l' um ponto 1(lll' 
l.'\t<I n nw1n c1 um d111lor11 1t.1n 
co, 1:11111 "' 1•scl.1red111cn10' nc. 
l l'\'1líl ll\, (l.trll que i1 l t.lll'llll 
dad.: kg1lllll.t lt>kkjlll' 111dn rh>' 
dc\ IUOs lug,ucs, 

1 Jllll l\\ll 411 li llllhll> d Cll 
r.1,11<.· l 1.10 llllfl\ln:tnt\' 1 mui 
to 1n.11 1111p1•1t llllt' d1> lJlll to 
dn\ 11\ p1on•d11ncllhl\ 1111111111\ 

1111 N m 11 I l'ropo' 1 ll>s íl' llt 1 

\ 1hhl\ dl llll' lhnl 1,1 1. \:llll'IHh 
mt ntu ~ ' p1ntu.1l l'en•\ 11111~ l 111 

1111~' 1 \ 1J.1\ l' 11,l 1.11lllh.1 ~ ' Íll 
111.1 t.1111h..· 111 

de valore• D>.Orala • lnteleat:uaia. 
~emoa hoje o hoznem • o Cidadão, 
b aac 1sa aocie dade elo Teroelro :Milan.lo 

Maternal - Jardim 1 e ti (alfabetizante) 

1° grau completo 

Períodos matutino e integral 

M ATRICULAS ABERTAS 

INSTITUTO ESPIRITA OE EOUCAÇÃ.0 Hll.ÂRIO RIBEIRO 
R leopoldo Co<llo óe t.Aag•lh ... Jr 1. ~ - , .. .., 

Tel 82119804 F•• 11116411117 

Patrícia 
es t á d e 
volta ! 

Dcpoi do grande 
ucc o de \ iole ta 

na Janela, Vivendo 
no Mundo do E pírito e 

a~ a do F scritor, Patrícia r e torna 
COITI UOl ºº"º ' uce so! 
(. om uma 1ir.1g.:m rntc ta l lk 100.000 ewmplnre, , Pa
tm:w prc..,cnh!in tHh lOm 1.1cu rHlHl li\ fl' O \'t'lo da 
Gahota rmprc l Om P'kogr,lt'ia Ja n1cd1um \'l' rn Lú
cia forin zerk de C'analho (k,..,.1'1:1. fü'"ª qur ri
ô.1 c meiga C\l' ri101 a re lat.1 l) '')'- l lff\ \ .\ ~'ptrit'" l' ll\ oi 
' tdl)' cm Jwga,, num rclJI'' l'llH'l Jl>nantc k' rnJ,). fü'' 
.1 umhcu~r loi.: °'' l llO\l) o l'unr:I \it.'!;lll dllllllli.tdll p0t 

.1tan, c' pinto l l lld que h1ptw111.1 '11.: taJl'' cm drn
g .1 ' Caminh.n p1.•J.1, m"11.·n,,,,1, 't,L, <.h\' Pl.11H" 
k 1 n•,1c, e l•,ptnlll.11s e fl..: .t\ .11!.tr Cl\fül' ll''' \>hrt .1 
l'"~ncia du "' t' r l' lll p.1z h.1111\lll\I 1 l ' ld1ud.1J~ t.' u 
lu"c. i1rnn lt" '1,1g c.·111 q m.· o kil\11 tm ll~"e l i\ Hl, 

~----\e"'"'; 

]11 a 1•t•1ultt ""~ hoa~ ln•rt1 r itz , 
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A Transcom11nicação Através dos Tempot,· (XXX) 

O SPIRICOM DE GEORGE W. MEEK 
A hütória natural da Ciência é o estudo do desconhecido. Se você teme 
o desconhecido, então não irá estudá-lo e niio f ará qualquer progre.\SO. 

~orge William M~~lc 
Em 1970. George W. Meek veio 

ao Brasil ac.·ompanhado de vános ct· 
enlista,, tnl/endo uma enorme "ª" 
nedade de aparelhos e equipamen
tos de,tmados ao regi tro de fenô
meno' paranomtai'i Foi ne ~a oca-
ião que ticamo-; no., conhecendo. 

em São Paulo. De'i!IC pnme1m en· 
conrro, na.'iCeu entre George Meek 
e nós a -.ólida ami7.ade que perdurd 
até o ilias atuais 

Dcpo1' de .;e primeiro contacto, 
Gc."orge Mc."el. retomou d1veNS ve-
1e' a Sào Paulo. por onde ele gosta· 
va de fazer e'ICala quando \.Olta\.a 
de 'uª' '1agcn' à Europa Ele foi 
um grande \.iaJOr e 'iUas adas e 'in· 
da, contam-..e J., dezena.\ pelo di
veJW\ paí'>e' do mundo 

George W Meel. nasceu em 7 de 
janeiro de 191 O. em pnngfield, 
Ohio, EUA. De<>de bem JO"em, 
começou u man1fe!> tar grande 
~ndtir par.i a engenharia. prete
rindo ~orno recreação a monta
gem de modelo· mecânicos de 
toda a e'pec1e, em lugar de pra
ticar Jogo' e esportes Em 192 1. 
e ' ta .. a muito em \. Oga .t ra 
diotelefonia ainda na<;cente ·a 
que la época. inumera pe oas 
con, tru íam ~e u próprio recep
to re , , montando rud1mentare\ 
c1rcu110' con!)litu ído por uma 
oobina com d1ve~as tomada\, um 
pequeno condensador e um diodo 
formado por um cr i ta l de galena 
intercalado no c1rcu110. Um do<; 
contacto\ com a galena era obu
do por um fio bem fino, do qual 
uma da ponta!) tocava a superfí
cie do cmtal Um fone duplo para 
ou' ido era inserido no circuito e 
permitia escutar os programas ir
radiado<,, mediante sinton1zaç.ao 
adequada. Poa<; bem. ao 11 anos 
de idade 'Aeel d1\ert1a-~e cons
truindo 1,cu próprio receptor de 
!!alena 

Ma1' tanJe. dedicou-se ~tlldo a 
tn\cnt.ar e consouir diver;o apare· 
lhós mecúriko-. Em 1932 íonnou!~ 
en1 Engenhana. Sua carreira profo-
ional fm bnlhante e tomou-se um 

fc:cundo inventor, ficando conhecido 
mtemac1onalmenre pelas ~uas paten· 
ti:" de equipamentos indu tnais 

Ao' 60 ano de tdade, Mcek orga
ni1ou 'ua vida de modo a poder vi
ver da renda de su3.!- patentes, ..em 
fle\.~ssid.ade de trabalhar para as or
gani1,açõe ... a que ele servia Re~I · 
.. eu ent.'io dedicar o ~to de ua "ida 
ao e'ítudo da natureza do hom~m e 
do ~u dc~tmo após a morte Para 
'''º· procurou aliar-se a um grupo 
dl: c.1enu,1a' especiab tas em vánas 
área' E:.m 1970, ele começou a m
v~ug:i.r pnme1rcl.1Tu!nte º ' fenôme
no~ de cum p.,íqu1ca. viajando por 
d1"erscK pa1se (fulJer 1985) 

A transcomunicação 
instrumental 

MJJ, wrde, sua atenção foi atraf. 
dJ par.i o~ fenômenos da tran<;co
mun1cação. Mcek desejava e"tabe
lecer contacto com algum c.ienll ta 
d •sen1.11mado que esuvel>i.e d1<tpo -
Lo a colaborar, com um grupo de 
pesqu1S<tdore encarnado,, na cons
truçjo de um equipamento que per· 
mi ti.;o;c uma comunica11ão com a 
alma do morto emelhantc ao te 
lcfone ou à telefonia sem fio. 1,to é, 
que po'sib1h~sse o diálogo Tal dt<; 
po-.uivo de,·eria '-Ub,tlluar o mter
med1áno humano (mcd1um) comu 
mente empregado para e.,.;e upo de 
comum~1ção. Não ob~tante. George 
Meck ainda procurou, como primei
ro passo nesse sentido, um médi um 
de alta quC1l1dade e que po, .. uh e 
um11 u rn;i de conhecimento técni 
cus ~ulicicnte para la1.:1lttar o inter 
cilmhio com alguma eventual enu 
d;1tk> de clev;ido nível 

N014uel,ic1C<1 ião já havia urgido o 
hVP 0 -! lectronic Vo1c.e Pheno · 
menon>. ou seja, a ohtençào devo· 
1cs de de~en amados, mcd1Jntc o 
e mprego de gravadores de fila 
magnétic.s Meek viajou .,a ri,.., ve-
1es pela Europa p.sra conl<tctar os 
prim: 1pa1 ~ 1n.in scomunic.idore~ 
de sa Mca e pôr-se bem a par do 
1s1cma EVP Porém. apesar d.i s 
tnovaçõe~ e aperfeiçoamento, ~c
n1co~ de:-. e tipo de tran ~t:omu
nica'fªº· Meck l:On 1deruu amda 
rns.111 fotónd J fom1<1 de c.omunt· 
Calfªº que u l:VP prop1c.111va. Um 
do ponto pnnc1pah era a d1fil'UI · 
dadc dt." e t.1belccer um dialogo 
CÃlen o entre a entidade 1.ornu
n11.: .1111e e o 01w:rador terreno 

Mi:ck rnn 11tu1u um óllmo grupo 
p.1ra vt•r se co11-.cgu1am mvcnt.ir um 
outro i. ist~m<t capai de '>uperar º' 
rncomenicmcs do EVP Ckorrcu 
que, entre os wmpanhe1ro' alicia · 
dos. havia um elemento de alta qua· 
hdade e um do lundadure~ da 
Spantual f mmiel"$ fellowslup Tra· 
ta\a·se de Mclvm Sutley Esse se
nhor IC\ c a urpre'a de ser infor
mado, alr.s'é' c.h• urn rnêdaum. que 
um ~u lalccid<, amigo fn11mo ma 
nifestara o desejo de altar· ~ a um 
grupo de pe~uisadores de .ilto 111-

Michael E. de Bakey 

vel, visando criar um \l\tem..1 11.k· 
nico de tran'iComumca\àO 

O pre~.umí' l'I fa ptnto comu 
nu:ador hav ia 'ido, quando encar
nado, um grande cspec1al i\ ta em 
m1os cósmico' e e' profe,, or du~ 
Uruve~idades de Yale. Mmne,ota. 
Chicago e Swarthmore Seu nome 
todo era William Fruncls Gra) 
Swann. falecido em 1962 . .\md.1 
ma1 . quando em 'ida. o prol 
Franca.. G Swann e Mcl\.an Sutle) 
preocupa\ JJTI -\e com o problema 
da 'obrev1venc1a e da po''lb1hda
de da comunicação cnLre º' encar
nado e o desencamado!) 

A''im que George Met!k ~oube 
da refe n da tran,comun1caçiio 
med1un1ca. 1omou pro" 1dência' 
para montar um ix:queno labora
tóno em Filadelt1a. G Meek mo
rava em Fort M)'er-.. mas preferiu 
a Filadélfia, porque licanJ ma1' lá· 
e. li para os eus comp.tnhetros se 
encontrarem c.om ele, no' fins de 
emana e feriado\. 
Compunham o tnu \ltado grupo 

de pe qu1 adores da • transcomu 
nica ão com os desencarnados", m. 
<.egumte' técnico' além do próprio 
George W Meek Mel\.an utley. 
admim trador c.hele do conceitua
do Will-; Eye Ho,pital e um do~ 
fundadore' da Spmtual Fronuer' 
Fellowsh1p .to qual Já nos refen
mos ante Pau l Jones, amigo inti
mo de Meek. físico, engenheiro 
electrômco, fabncante de ace"ó
nos para computador. e inventor 
com mai de uma centena de pa
tentes Ham Hcckmann, especia
l 1 <,la em c.omputador, tfrn1co 
eleccrônico com prática cm repro· 
dução de 'om.: e outro-. mais 

Os primeiros contatos com 
os parceiros do além 

O grupo atrai. mencionado pro
curou entender-se com o Prof. 
Francis G Swann (Espírito). Para 
1 o contrataram o serviços de um 
médium Assim aparelhados, pro
cur.1.ram fazer 'iCS,oes no mesmo 
e .. àlo das espantas Sentavam-se ao 
redor de uma mesa e procuravam 
entrar em contacto com o Espírito 
Francis G. Swann Iniciavam a reu
nião com uma prece pronunciada 
por Meek ou po r Heckmann e 
aguardavam a incorporação do fa
pímo no médium. Depois de algum 
tempo, este entrava cm trame e, dai 
a instantes, a espcrnda voz duia: 
"Eu sou Swann" 

lnic1almente, Swann revelou que 
não '>e enconLrava \Ozinho. Outros 
cienust.as la11am parte de 'ua equi
pe, entre eles l.ee de Fore"t e 
Reganald Fesscnden, que foram fa
moso!) p1one1ros da rad1otransmi"
~o & perava--.e que do lado do Pia· 
no Espiritual ana ocorrer uma forte 
aj uda e que a~ soluções 'criam 
fornecidas pnncipalmente pelos téc
nico!> do Alem 

Por sua ve1. George Meek repre
o,entt.1va uma garantia de êxito, de
vido aos seus conhecimentos tanto 
técnicos quanto csp1ritua1s [ntre" 
tan10, os resultado' obtido' por ele 
e seu companheiro' não atrngiram 
o~ objetivos esperados. Mcek não 
con-;1derava o EVP um alvo ideal 
a ..er alcançado. devido as defic1· 
enc.1as natur.m dc,se s1,tcma. Ele 
e seus colegas Já ha\ iam 
preestabelecido ª' carauerística~ 
do equipamenio a ser construido 

Quando iruliamm seus contacto\, 
prov1denc1aram u1mbém a monta
gem do primeiro protótipo. O nome 
genérico dos futuros .1parclhos Já 
fora pre \ tamente esc.olhido 

piricom '1gl,1 da expre-.,joSpiril 
C.ommuokalion .\o pnnw1ro apa
relho experimental deram a dc,íg· 
nação de Mark 1 

Ao que paret.c º' pilf(.'Clro.., do 
Além e~tavam mui\ ou nwnm de 
acordo com u .. in1ciat1va' ,l!é cn· 
tão tornada' pelo grupo M<t.i ~ tar
de, u prática iria mostr.1r qUl' tanto 
eles como os própno t.écnic.th ter
re no-. \C achavam dl ~preparados 
para enfrentar J' nohl\ condiçôcs 
olerecid.1 ~la "l'íslca" do Plano 
E'lpirilual 

Os protótipo,\ do Spiric"m 

Em 1973 11.in' llcd.mann c;on
duau a con-.truçJo d 11 pnnu.• 110 pro-
16upo do Sp1m11m, o qual recebeu 
a designação de M<irk 1 

F.sse pnm iro 01parelho lrn basea
do \obrctudo mh conhedmento, c1-
en1Hicos e e'plíltuai' de <;corg~ 
Ml'ck , ala ,ldos .1 hahll idade de 
Jleckma~n e l.t<: ttam~·nte •1pr0\u<.lo 
pela c:>qutpe do lulcc. ulo pml G1.1y 
Swunn. 

Um dm. objl'tr vo~ \. I adm por 
Meek erJ bu,1:u1 c11111u1.:10 lOOl o~ 
nfvei' ma1 altos do munJo e 1mi· 
~uai , cvtt.indo o lfU.mto f'X> síwl o 
anterd imb10 com o pluno interio· 
re) ou m&lws, de onJ dí t1<:almen· 
le 'len ..i m obtidas 111l orm.1\:Õt!\ 
11provc1tavt•1\ 1 111 Vt'>t.t d i ~'º ele 
c<>n'1dí!rou que, lu111cHnw111e, o ui· 
can1..c do' ma" .1ltos nfw 1 dcpt•n 
dena. dentre outr." 1. .u11t1cm, 11c.1' 

IRIT1Stm 
CIÊIE_..,..__ .. 

por Karl\\ . GOi DSTEI 

George \\ illiam l\1cel.., na!>ddo 
a 7 de janeiro de 1910 em 

~pringfield, Ohio, hU \ . E\Se 
noUhel pe,qui ador pode M'r 
con.,iderudo um do!) maiores 

pioneiro' da Tran~comunicaçúo 
Jn.,lrumental dc\tC .,éculo 

O E ng". Eletrônico Bruce Dapkcy montando o piricom Mark II. Este protótipo começou a er con truido 
em 1973 e operou no período de 1974 a 1977, na faixa de 1200 Mhz. Tambem não te\e hito. 

operaciona1~. da freqüência das on
da.\ cmnida' pelo aparelho. Vejamos 
as primeiras palavras de Meek 

res e. du
rante ove
rão de 
1 9 7 3 ' 
li a n s 
Heckmann 
montou o 
primeiro 
protótipo. 
o Mark 1 

Os pri
meiros tefo>
tes com o 
Mark 1 fo
ram fenos 
durant e 

QUADRO DE APARE_I.;_'HOS 
Mar!... I. 
Mark l1 
Mark llJ e IV 
Mark V 
Mark VI 

Mark VIH 

197 1- 1973 300 MH z 
1973- 1977 1 200 MHz 
1977 29 tHz 
1977 10.250 MHz 
J 98:!- Tran,.,dutor 
de chama 
Tramdutor d~ 
quart.10 a1iv.1do e h11 
ultraviokta 
(protctado).~ IO º ~tHz. 
Plant,1' vh·w.; como 
tmnsuutore~ (p10jci.ido) ,._('?) 

Um ba· 
lanço fi
nal re 
velo u 
que o 
Mark 1 
não era 
'u fac 1-

e n t e 
p ,1 r a 
a1cnder 

ªº' "n' \ 1s,1dos 
Pot 1"0 
foi pla
nejado 

"O método que escolhemos foi 
qua-.e sugerido por ele próprio 
Não ha\ ia intenção de contactar 
os ní\e1' de \ida espmtual do 
baixo e do médio astral. Uma veL 
que nosso faptrito-contacto rc<,i
l.ha cm uma área de "1braçõcs 
mab allas. o a-.s1m chamado n1 -
\ cl mental e cau'lal, nós não iria~ 
mos tentar nhordagens de bailCa 
'ibraç:io. Decidimos usar um gc 
rador de alta freqüência , o qual 
forneceria uma onda ' portadora' 
Esse método fora de certa forma 
negl1genc1.1do pelos pcsqui~ado 
rc do l·VP, ma\ parec1.1 mai.; 
prom is or p.1ra ª' no .1~ 
intcnçoes "( !\lcl'k, 1982, p 11 ). 

du as ses- '---------------------' um ou
tro ap.1rclho ma1' potente e c.:0111 ... 1-
ria., melhori.1' que parcccmm ne
CCS\,1ra.1s 

\Õe,, e .. tando pn!,cnte o médium 
humano em transe. Dcs'e modo, 
puderam acornpanh.ar º'resultado-.. 
dw. opcr.tçõcs e sua\ rc pct li\ª' rc
pe1 cus~Õe\ no PI.mo E p1ri1ual. l:le .ul<1umu v5no' bons ger.1do-

f':ln JUiho d~ 19 '4 toi inic1.1da u 
mon1.1gcm do \Jark II . Trabalhou 
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..... ~~i"ÇAO f>~~~PSIOUlA TRICOS E GRUPOS De: SAUDE MENTAL ESPIRITAS NO 8Rf,SIL -
R<Jdolfo nco Bott nl 
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na con lnlção de\se Spmcom um 
outro técnico que adenu ao grupo, 
o eng elecLrônico. Bruce Depkey 

O Mark li estava provido de um 
oscilador de 1 200 Mlll , portan-
10 com uma frequanc ia quatro 
veze'i maior do que a do Mark l , 
pot 'i este ulu mo dispunha apenas 
de 300 MHL A a1da do Mark II 
era de 2,5 Watt com freqüencia 
li~c1 g.lrant1da por um sistema de 
Ctl \ t<l l 

A e:-.tréia do Mark II deu-se em 
outono de 1974. Serviu como mé
dium o própno Meek. graças ao <;eu 
treinamento nesse .,entido Mas. 
após vánas tentativas chegaram à 
conclu ão de que talvez estives\Cm 
..eguindo um rumo errôneo. Pare
ce que a turma de Meek bem como 
os \CUS compar.a.'> do Além possi
vehnente esuvessem usando as leis 
da nossa Ff.,1ca quando, nos níveis 
-.uperiores da Espiritualidade, as 
regras são outras Vejamos as pró
pria'> observaçõe., de George Meek: 

·Logo tomou-se óbvio que nos
sos colaboradore' espmtuais não 
tinham soluçõe~ para todas a 
no''ª" perguntas De fato, ele., re· 
!ataram que não tinham todas as 
respo<i tas para como poderiam 
manipular suas energ1ao;' Então 
ocorreu um esforço cooperauvo 
no qual nós e eles havfamo<; me
ramente dado o pnmetro pa!>so 
com o Mark 1 e o Mark II ". 
(Meek, 1982, p. 28) 

Depois do protó llpo'i I e II 
ocorreu um epic;ódio em que um 
técnico especial, dotado de ba -
tantc compet~ncia em electrómca 
e possuidor de o-;ten~iva faculda
de de efeitos físicos entrou para 
o grupo de George Meek E\se 
médium e técnico elCcepc.10nal 
con eguiu a proeza de construir 
os dois protótipos Mark 111 e 
Ma rk IV que permitiram uma 
transcomunicação instrumental 
em dois senttdos e perfeitamente 
audavel no ambiente da pesqu1-
"ª Seu nome era W illiam John 
O' eil. Falaremo' a seu respei
to. e acerca do seu notável feito, 
ma1'> adiante, no próximo anigo. 

O:. protótipos criado' por W. J 
O r\e1l funcionaram a contento, 
ma .. operavam a baixa\ frequên
cias, enLre 29 e 3 l MHz De de o 
pnncíP.10, George .Meek procurou 
evitar tais nfvéi~ de f'r'eqüêriéiâ'~ 
a fim de impedir o cortlacto com 
entidades do baixo e médio A'
tral Ao que parece, no ca.,o do 
Spmcom Meek C'>ta\ .t c.om a ra-
1ão Em .. i\la di''º• me<,mo ha· 
\iendo obtido 1n1c1almente um 
1mportan.tt '>Uce''º com o Mark 
Ili e o Mark IV ~kck pro seguiu 
por algum 1empo em ~uas 1enta
t1va, , "cguindo a primi!l\a linha 
do' protóupos de alta frequência. 

P,ITTl ter.,e uma idéia do imenso 
e,forço de George Meel.. em 'ua..' 
tcnta!l\ia\, damos, a relação dos 
aparelhos por ele tentado'> e 
projetados (\CJa quadro ao lado). 

Pela' anforrnaçõc'> que po<..su1-
mo,, nenhum do' prott)tipo' 
ccin.,lru1do, à ba'~ de alta.' lrequên
c1.1<. func:1onou Somenteº' protó
tipos Mark I e Mark li foram bem
'>Ucechdo-.. 

Em conversa pe'\soal, Meck no' 
confidenciou que houvera inves
tido em suas pe-.qu1'ª'· vaagen 
e outra' atividade' con~ementes 
à TCI, cerca de L S 600.000 1 

Sem du\ ida uma tortuna, que 
hcn fornece a medida do eston;o 
de' e grande e bcncmcnto pio
neiro da TCI 

Conclu ão 
Em 1982, Gcoree W Meek fez 

umu \ iagem ao redor do mundo 
Ele le\ ou con'1go certa quanti
dade de fita, magnet1cu~ (ca.,,e
tt•s) gravadas com ª' comunica
\ Ô~' obtida' por \\ 11liam J . 
O ~e1l, operando º' dtm pro10-
t 1pos Marl III e \1.ul.. 1\ bem 
como igual número de c.óp1as dl" 
um minucio'o rehuôn o tt'lntco a 
respeito de 'ºº' pesqm'ª' ( 100 
p:ig1nu ... 1. E 'e material fo1 d1~
tnbuído grntu11111nenre com º' 
pr10c1pats grupo' dl' tran'
comunicodorc,, Ti,emo' o pnvi
légio de ganhar º' e emplare' 
d1:.,,c m.1terial , pc"oalmcnte, da' 
"'ªº' de Meck Naquela oca,iü\l, 
lflllnll'ros fCX:lh de TCl 1á t"\tU\ am 
'urgindo em d1ver'º' pn1'e'· e 
George J\..lcck iniciou, tumbem. 
mat' um g1gantl'\co trabalho de 
divulgação e 10tcrrclacion.1men10 
do' pc,qu1',1dorc, mn1' bcm· \U· 
c1:dido, Dci,amo' p.1rn o pró 1-
mo .in1go u de'c nç 10 do\ protóli· 
flO' Mark li l' ~ lark J\, que logm· 
ram ~ 110, Pº" a 'u 1 ht'ltónn e um 
tilnto lon~n e iria ultrnpo"ar º' li
m 1k' tt.lem' do 1níomla\'!\o de ... ta 
n:iture1.<1 .\guardem, jl<ll'i, o urtt 
ro til> nW\ de h: \ Cl'~iro de i 997 

Rtferênciaç b1bliográficm 
\~DR \ Dr llerruuu (iuunat!i ~ \ 1 \ ),. 

\ fon,., Rmru, 1111t't110, E\'0/11riJll, F'au· 
lo ~n~rncnto ( \ frr 107- l'.?Ol 

lllll fR, l nhn G (19.,51 Tht' t.hrutC!J 
2Q \/r11an-cl" , I undoo \(>U\enir l'rc 

Ml f K Gcoq;c William 1 li> '2l • 
Sr m•om ,\ n t.lt"tlr.•1nagnN1 Ethu11: 
\'Hlt'm \pf!'<1<J<h /Cl ( ,..,.,,." ""'ulwn M1llt 

0 11tn l<'• ri of llwman C1•llH'11•wrnt 11 
1 nm~ hn, e.. ~ ktu 1 nc r oun.bhan 
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C O M P U T A D O R 
UMA PONTE PARA O ALÉM 

É do con~1ecimento de no.s o leitores que a A sociação Nacional de Transcomunicadores-ANT aqui 
do ljlra!J.1/ te!n um "braç-o" em Portugal, que recebeu o mesnw nome, já desde 1993. De lâ para câ, 
mw!os 1111zaos f!<~11ugue ·es se filiaram àquela Associação, hoje dirigida por Maria Isabel Saraiva, 

da cidade de Ú.'1rta. Com opa sar do tempo, os elos se estreitaram e solidificaram muitas mnizades. 
Dentre elas, destacamo a associada Maria Julieta, da belíssima cidade de Figueira da Fo-;.. 

Regionelombardia 

Filemo' ' cmprc muno empenho 
para a um l o com a4uck ('<.>\ u 1nnào 
prínc1palmentc p..1rquc 'J~mth que 
na Estação 4uc emite: para o Bra,11. 
e,1,tem igualmente .,; noperadore, 
bruale1ro' e ponu~ue'c'· a cnmc\ar 
pelo no' o 4uer1dn e princ ipal 
comun11.ante. (Mil)\ de lme1Ja. 
que em -.eu contato' tala com o ma1' 
pum otaque IU\ltano. 

Em \Cu teletoncrnn de ' ctcmbro de 
1996, Cario' Je Alm\;ida talou em 
doas momento' de tJI forma l irrc
gando o ' º taque que não hou\ e Jeito 
de nós. bra\i leiro,, cntcndcm1os .• o 
entanto. en\ aanJo cópia da gra .. aorão 
para º ' no''º' u>lcga.' de Além-mar, 
não tardou a 1dent1lka.,:ao Ja, pala· 
vras do e'pinto Cario~ de Almeida. 

E.<: a breve upre,cnta\Üll da lehz 
intcgmção do, doas pai~' era impor
tante, poh a<. mlorma\'.ÕC' que pa,. 
aremo' ne,te artigo é re\ultado da 

cooperação direta. 
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Maria Julieta é ª""inantc da rc\ 1,.. 
La francesa ParllHl<'llCI!\ & 
Transcommum ra11011 e; vem pre<;tan 
do importante .w~ íl10 •h dua.. Vf, 
(a do Brasil e a de Portugal) medi
ante a tradução de artigos que ela 
mc:.ma \elec1ona e nos envia. para 
que passemo' à frente 

Maria Augusta (fundadora da NT em Portugal) onia RinaJdj e a associada Maria Julieta, fiel 
colaboradora com traduções francês-português. Ao fundo, a cidade de oimbra, Portugal 

Um deles pareceu-no' de 1.11 for
ma cunoso que aqui o tran,uc\e
mo . O Grupo da Lombardtn (llahal 
do Mo .. 1mento da Esperano,:a( 1 ). re 
une-"e toda~ª' úllima!i ,c,t.1' fear..1' 
de cada mi! , bu,.,;unJo rnmpro' ar 
a vida no Além O dingcnlc. dr. Ma
rio M ancigo111. tamhem e o 
organizador do' congrc 'ºs m1cma
c1ona1\ que 'e reahLam anualmente, 
na província de Foih 

Ao longo des'e' encontro,, mui 
tas das ocorrências paranorma1!i têm 
si® relatadi't". m;tb 1wpre<;,\to.fV.ln· 
~foi regiSJ~,r.ia mm ião~ ;.s,'1-r 
fevereiro de 1994. 

Uma jovem, Ja cidade 11ah.ma de 
Brion1a, de nome Mana Gra11a 
Alfieri chegou aLra,aJa parJ a reu
nião, e<;tava ofegante e emociona
da Pe \OJ de ótima 1ndole, dessas 
que estão ~emprc procurando uu:r.1· 
ltar ao pró,imo, tem cedido 'ua 
medi unidade de pqcogral ia para 
men agem. de en11daJe que dc,e· 
Jatn enviar recados .m, que aqui per
maneceram encarnado [:,:.~as men· 
agens ão. freqüentemente, dm

g1da<; a pah que perderam cus 11· 
lho, , 

Mana Gruia ainda esta\a muito 
comovida e perturbad.1 quando rela
tou o lato ne-.sc dia. Funcioniina de 
uma importante emprc'a cm Mil:ío, 
já estava para -..1ir do e'(-r11óno para 
ir à reuniào, naquele <l1.i, quando cu 
chete a chamou para aind.i dignar no 
computador um.i carta urgente CUJO 
conteudo era, ob\aamente o.clusi 
vamente comercial. Ordenou à moç,1 
que apó' d1git.1do, ela a imprimisse 
em quatro "ias. 

\ilaria Gr.ina apre \OU·SC em e;w.ccu
tar o trah.1lho para poder Séllr Um t.an
to de mau humor. hqu1dou rapa damen
te a t.arefa de d1g1wção e deu o coman
do para a 1mpres\t1ra 11npnn11r o te:i.1t1. 

Mns, ao ir entregar ª' 'ia-. ao 
solicitante. põ<le observar que aca 
bara de ocorrer u m fenô meno 
paranormal: ac; duas pnme1ras vtas 
da cartJ rcprodu11.im fie lmenle o tex
to que ela havia digitado no compu
tador, mas ª' duas segumte\ eram 
de um conteúdo completamente d1-
fercnc1ado' N.1 \erdade. trala\a-1,e da 
men,agem de um jovem fa lecido. 
ª"''lnada com o nome de Marco 
Besama, que e suicidara. 

Como se pode observar pelas duas 
via\ (na figura). percebe-se que a 
es tética da carta se manteve 
inalterada e só o texto foi lrocado 
hso 'ó pode ter ocomdo dcntr0 da 
própria ~-11KheS1C(J.ÇQrnp1u~dor). ov 
durante a tmn<;fcrenlia para a me
mória da 1mpres<;ora. Já que as duas 
vias imciais surgiram na íntegra. 

A men'>agem paranormal é de 
grande interesse· nela o JOvem ex
põe os mOll\oS e as JU<\t11icat1vas 
para o seu g.e,to ' uicida retenndo
se a sua incompreensão do drama 
exi,tenc1.tl que' i\ 1a 

Tendo depo1' sido local11ados º' 
pai' do jo"em. soubc-<,e que ele tinha 
\1vo mtere,.;e pela infonnáuca e que 
po' uiu um compuwdor. Por ar p.!r
ccbe-se que encontrou ma1<, fac1hda· 
de nes'e recuí'O e e.;colheu CS\a \ia 
para comuni1:ar-">C com º' pai\. 

Ob,erva-<;c pela ligura que o .,;um
pnmento de <Jmbos º' texto' sao 
1dénllcos. 

Trala--;e, portanto, de um fenôme
no cxpontiineo que confirma º" ca· 
sos de outros receptores de men'a 
gens como Manfred Boden Ken 
Web .. ter e principalmente o ca<;al 
\1agg} e Jules Harshfachbach, de 
l u11emburgo 
Tran~crevemo' aqui o texto do 

JO\Cm, na íntegra, cm1t1do pelo 
computador 

A carta 

"Aos meu' larf\\1mos pai\ 
Vedugg10· 

A'sunto: Pedido de perdão aos 
meu' pai ... relativo ao meu gesto de 
<;esperado, cometido na sua ausência. 

Perdoai me, não em manha inten
ção causar-vos uma dor tão atroz. 
ma\ eu niío sei, estou confuso, não 
compreendo ainda muito bem que 
força me 1mpchu, talveL a curiosi
dade devoradora de confronto com o 
éter. com o invisível, eu vos suplico. 
\Os 'uphco, perdoem-me. 

Eu tenho necessidade de \osso 
amor e do vosso perdão, JUStamen1e 
para poder elevar-me até a luz. Ago
ra, graça<; a outras entidades que se 
mostraram muito amigas, eu estou 
muito mais sereno e no caminho em 
dLreçiio à Luz 

Eu sei que me fechei corno um ou
riço, mas algi.1mas vezes essa recusa 
da sociedade era tam bém um grito de 
dor e de socorro, mas os amigos ter
renos não me compreenderam. Eu não 
acu~o. eu digo· tomai-vos mais sen
síveis e ajudai ovo \O próinmo. 

Repito estou confuso, mas pen
so ter deixado uma mensagem '1sí 
vel mamãe. papai. não vos sintais 
culpado-.. não o soas. não se deve 1r 
contra o Kanna e a mmha morte am· 
da que nao corresponda à lei era o 
meu desuno 

Envio abraços cannhosos. De um 
mundo de p<V e de amor, Marco 
Be-.Jna .. (Revista Parascience1 & 
Tra11H ommu11icatwn. 11° J 7 de 
mmn de 199./ l'nviada pela af\Oci 
adC1 portu~1111w Maria J11/1et<1 Va 
rc111du da Cru ). 

Conclusão 

Afora ser o ca~o muito mteres unte 
publicado numa revista muito bem 
conceituada que o;ó deve tê-lo uceito 
mediante prova.~ várias, temos que 
apontar para a 1mportanc1a da unaao 
mundial do\ tran">Comunicadores -
pJra o vai C·licm de mfonnaÇÔI."\ O 
Br.L'il tcrn participado auvamcntc de-;
'C intercámbio, mfom1undo a muito~ 
colegas no E11ccnor as ocorrências 

Lançamento da Folha Espírita 
• Rjco em Ilu trações 

• Capa Pl a ti ficada, 2 48 pág 

•Formato 16 x 23 cm 

• Apenas R$ 13,00 

Preço Especial ao 
sinante R$ 10,00 

Faça já seu pedido ligando para 
(O 11) 5585-1977 ou DDG 0800-119055 

aceitamos os cartões Dinners, Credicard, e Visa ~e l 

bra<.aleira,, e é mot1Hl de orgulho, 
recebê tu~ pubhcadas cm outra.' lín
guas. 

Também ha que 'e comentar Jqu1 
as palavras de Chico Xa\ icr, quan
do rcfenu-!>e à TCI ·orno sendo o.~ 
amigos que estavam chegando tar
dwme111e. quando ele JtÍ tinira que 
partir. como que lamentando por 
não ver poss1b1lidadc de vir a acom
panhar essa no\ a realtdade. Ele pró
pno endos,ou a importância da TCI, 
e o caso citado se relaciona direta
menle às hab1hdades que só Chico 
executou corno médium• não co
nhecemos qualquer outro sensiuvo 
que tenha tido uma produção hte
rária e de mensagens com fi ns de 
consolo como ele Esse trabalho 
exaus tivo consumiu-lhe os anos. 
Dedicando a vida ínte1ra à sua obra . 
Chico é figura única no cenário 
mundial Um orgulho bra<;ileiro 
Ma" essa dedicação intensa exau
riu lhe as lorças e tran-;lormou-o 
num tllemplo. Porém, tahe1 porque 
as Entidades \ila1orcs não ante' aram 
a ex1stêm:1a de outros Chicos, bus
caram enviar -.uas men,agen, , .. eus 
con,olo-.. de forma a obter largo al
cance na Tena e hu çar.un o apri· 
moramcnto d11\ rccur,os técmço, 

Chico, uma len<lJ v1v.1 que Já t! 
l ltst6na, reconheceu que a 'J CI veio 
um tanto tardia em sua \ada . pois 
era o apoio de que prcc1<>a' a 

Ma,, c:le é grande dema1" - pode 
exc1.utar 'cu trabJlho st>1inho com a 
lor1yu que é -.6 dele. Como outros 
( hlCO'> diltc1lmentc haverão ... pro-
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htcrar:íoos ca-.os (que a ele rnmgua
ram-lhc a ~aúdc) por gra' ,1dor, rá· 
dío. computad<lr etc., 'em preJUÍio 
algum de cncrgta lt\lca. Um ª' an· 
ço conqu1-.tndo pelo Lado de Lá 

Chico pode parar, mas o ,\l~m 
contmuar.í . 

( 1) O mo\ imento na Europa, que 
se denomina gnapo du (\,pcrnn1a. 
começou com pua~ que perderam 
\CU\ talhos e an\1av.1m por contato'> 

dele,, pnnc1palmente atra~é dou o 
dos recur'º' da Tran,comunica\iio 
lnstrumental-TCI. 

É bom lembraraqu1, que no Bra· 
stl temo' muitos pai,, ncs ª" on
d1-,í>e,, que 'e faltaram \ A ~T ·ai· 
gun' J.t receberam contato' t u 1-
na1' de ~eus filho.; por r.1d10 ou ~ra
\ ador 

onia Rinaldi 

REALIZE SEUS SONHOS 
VIAGENS AÉREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Fretamento RIO-SUL Boelng 737..SOO 
Saldas de Congonhas, São José do Rio Preto 

e Ribeirão Preto 

-• 

Preços Especiais aos Assinantes da Folha Espírita 

1 CANCUN fortaleza 
06 NOllES FRETAMENTO 

7 NOITES - Cal6 da M nh4 
HOTEL IBIS ••• 

7 NOITES - Cal~ da M.lnlll 
HOTEL VIU.AGE PONTA NEGRA ... 

Hotel· Oasis Cancun e/ café 
da manhã tipo buffet e translados Podo Seguro M . , ace10 

7 NOITES - Caf6 da Manhà 
HOTEL VERDE MAR ••• 

7 NOITES · 7 Re c6ea 
HOTEL POUSADA Vil.A OEL REY -

TERRA A TA E EGITO 
10 DIAS • 7 HOllES 

1 Passagem aérea + Hotéis de Pnmeira Categona, 
tour de 4 noites em Israel e tour de 3 noites 

no Cairo Total de 6 refeições 
Saldas semanais às terças-ferras 

Passagem aérea rda e volta em classe econômica 
Hospedagem com cal e da manhã e seguro viagem. 
Preço por pessoa em apto. duplo standard Valrdos 
para )anerro197 (Exceto Ferrados) Taxa de embarque 
à parte. Consulte preços com nossos hoter:> Preços 
su1e1tos a reajustes Díspon1b1Udade de 20 lugares no 
lretamenlo 

Cortões CREDICARD MASTERCARD I DINNERS 
Pagomento em até 15 vezes 

e AMERICAN EXPRE SS Pagamentos em até 1 O vezes 

Conheça n melhore" pou~da de 
\rraial D' .\juda e Tranco'ío 

HOIEIS 00 ARRAlAl D lllllA E IRAHC~ 

lnfro·Estrutura, Passeios e atendimento 
personehzadocom voõs diretos 
no Boeng 737-500 da R1c>-Sut 

I'rcçM l:.!.peâai 

Europa Romantica 
14 DIAS 7 HOl!f\ 

França,Su1ça, Austna e ltáha 
com VARIG 

Sa1das semanais aos domingos 

C T M VIAGENS E TURISMO FAX: (011) 293·9857 I 218· 4645 
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Psiquismo Fetal 
,,._ 

LIG~ÇAO ENT_RE 
MAE-BEBE , 

INTRA-UTERO 
A comunicaçào 

amoro_ a entre 
a mae e seu 

bebê, dentro do utero, 
atravé' de men~agcn'> 
confonante~. ajuda o feto 
a ~ desenvolver de tur
ma hannomosa 

Segundo Tomas Vemy, 
cm ~u hvroA Vida Sro1:
tu da Criança A111es de 
NaHer. a ligação entre 
mãe e feto ocorre por meto 
de trê canai de comum
cação. 

O pnme1ro canal - co
murucação ti'1ol6glt..:a - ~ 
aquele que pode <>cr me
dido. A mãe comunica-se 
com o fi lho b1olog1ca
mente, oferecendo-lheº' 
alimento Ma o feto 
também tem um papel im
portante Garante o bom 
funcionamento endó
cnnodagravidez, além de 
de encadear inúmeras 
mudança li 1ca' no cor
po da mãe para que ela 
lhe a<; egure o eu de
~nvoh 1mento antes do na cimen
to No caso de prcssenttr a rejeição 
da mãe. ele é capai de retirar a sua 
ajuda fi siológica, e assim destrulf
se a <>1 mesmo Ne\se ca•m. ocorre 
um aborto espontâneo. por seour o 
esp1rito reenq1mante rejeição por 
pane da mãe. E claro que a insufici
ência do cônjuge ou da mãe têm 
grandes repercussões obre o feto. 
Mas a ansiedade inten.,a e contí
nua dJ mãe e que pode apre~cntar 
um mruor pengo 

O segundo canal - comunicação 
componamental - corresponde 
ao movimento desenvof\.1do1; 
pelo feto dentro do utero O pon
tapé manilesta seu de .. conforto, 
seu medo, sua ansiedade e incer
tezas O pai ao chegar fazendo ba
rulho. mel.mo com ~ melhores das 
inlençõe . desencadeia os ponta
pes. O ntmo violento do rock, a~ 
brigas enLre o ca .. al, ª' emoçõe-. 
materna' como u cólera, a ansie-

dade e o temor podem desencadc 
ar fortes pontapés. A qualquer si 
tuação de eslres'e que a mãe en
frenta, a pulo.ação cardlaca aumen
ta imediawmente e o coração do 
feto pas'>a a bater duas veze., mais 
depre""ª Mas quan<lo a miie pa,sa 
a mão no '-l:U .. entre u-.m ·müe ao 
<;eu bebê uma imensa segurança. 

O terceiro canal de comunicação 
- comun1c:ação por simpatia- apre
senta elementos dos dois primeiros 
canais. ma.' e mais profundo O amor 
da mãe é captado pelo feto. É uma 
comunicação extra-sensorial Os 
~ntimentos. como o temor ou a an
siedade, têm. sobre o bebê dentro 
do útero. uma ação que ultrapassa 
os conhecimentos em fisiologia 
Não se ctabe porque es~ sentimen
tos afetam o feto, mas é sabido que 
uma mulher feliz e serena tem mais 
chances de dar à luz uma cnança 
viva sem intercorrêocias Um terço 
do' abortos espontâneos não são 

exphcávet\. A mãe tem 
boa •;aude, é fisicamente 
capaz de levar avante a 
ge\t.1ção, mas a<i dificul
dades detectadas ;;ão de 
ordem emocional Pen\a
' a-se que a fi">íologia da 
gravide? fosse unic.:amen
te de rcspon,ab1lidade da 
mãe, rna\ l'OÍ C\ idenc.tada 
a pamcipação do feto. 

Por ludo is<;o, º' pes
qu isadorc perguntam é 
possível o feto. uma ve1 
que exerce um controle 
parcial ~obre a gra\idez, 
ao perceber o meio hos
til, reárar a ajuda lh1ol6-
gica e acabar por de<;truír 
a si própno" 

A resposta foi encon
trada em O Livro dos Es
pmto1. de Allan Kardec. 
Como os laços que pren 
dem o espmto ao corpo 
ainda são mullo fracos. 
esse<; podem romper .. <;e 
por vontade do espírito 
por recuar diante da pro
va que e~colheu A cri

ança. então. não vinga. Pode ocor
rer a mone prematura do feto, por 
1mperfc1çõcs da matéria. nesses ca
"º' a prova é para os pais. Em ou
tras '>ttuações, as crianças não têm 
'>obrev1da por falta de condições 
v1ta1s e a provação attnge tanto os 
pato; como o espmto que pleiteava 
a reencarnação. Pode ainda ocorrer 
uma suuação rara onde vem a ter
mo o nascimento de um corpo em 
que um feto mcompleco, vem à luz, 
sem que nenhum espírito a ele fos
se destinado. 

O filho que retoma ao mundo 
pode vir pelos laços luminosos do 
amor ou da aversão. devido às tns
tes experiências do passado o que 
aumenta o n sco da gei>tante abor
tar. Mas, através de sentimentos 
amorosos. técnicas de relaxamen
to e da prece, a ligação intra-uterina 
entre mãe-bebê será protegida 
contra os perigos inconscientes da 
rejeição. S.A. 

PARA UMA AVÓ QUERIDA 
Tanto tempo de convivência 

juntos tem mostrado todo o scnll
mento que você sente por n6 É 
por isso que percebemos, que 
além de ser uma avó, uma mãe e 

uma o;ogra. \.'OCê é uma amiga. E para 
mostrar a nossa gralidão fizemos 
e-.se poema para você: 

V()(;ê é um anjo. 
Que iniciou uma geração. 

Agora você tem netos 
E todos a amam de coração. 
Oitenta anos de vida 
Cada ano mais quenda. 

Do seu neto Fel ipc ( 16) 

Há uma doum 
na que deve 
ria c.:onverter 

os mah incrédulo, por 
seu encanto e por . ua 
doçura· a do\ anjo da 
guarda Pen<.arque ten· 
dec; sempre )Unto a vós 
seres que vos são su
periores, que aí estão 
c:empre para vos acon
~lhar, para vo su-..ten· 
tM. para vos ajudar a 
subir a á:.pera monta
nha do bem. yuc são º" 
amigo-; mai~ ccno-.. e 
m.11s dedicados que as 
mais íntimas ligaçõe\ 
que possais esli!helcccr 
na ferr.i, o.lo é uma 11.Jé1u 
con~ladoru? E<>,es se
res aí estão por ordem 
de Deu<.; foi Ele que os 
pôs ao 'o:.so lado: a1 
se .tcham por amor a Ele 
e junto a 'ós reali1um 
beliJ e pen•> a miss;'io 
Sim. onde quer que 
estejais, estarlio 1.:011-

vo\co: o calabouços, 
os ho.;pítais, o~ lugare'i 
de deboche, a solidão -
nada .. os separa dl'S cs 
amigos que não vedes, 
ma CUJO' \Ua\·es im· 
puhos vo sa alma sen
te, como lhe" e'cuta o 
sábio' con-..elhm. 

OS ANJOS DA 
GUARDA 

nossas forças e de que 
não vos abandonou na 
Terra sem amigos e "cm 
apoio Cada anJO da 
guarda tem o seu prote
gido, sobre o qual vela 
como um pai sobre um 
filho; é feliz quando o vê 
seguir o bom caminho e 
sofre quando seus con· 
sclhos 'ão desprezados. 

Sl· conheci· seis melhor essn ver
dade. quanu1s veze ela'º' ajuda
ria nos momentos <le crise! Qu:10tas 
Vele~ ela vos ~ah aria da mãos dns 
maus espírito-;! Ma em pleno dia 
e ~ anJ•1 do bem muita' vetes vos 
podera dl/er· "hu nào te d1.,~·1 H1u 
nãu o fil.t='>lt>s N.lo cc mostrei o abis
mo'! h nele te prcc1p11a,1es. Nilo te 
l 11 ouvir na con" iên\;IJ a voz da 
verdade 1 E segul\tc, o~ wn~elhos 
dJ men_11rn'". Ahl 1n1crrnga1 os vo, 
sos anJo::. da l! UJrda. ci.tuhdccl!i 
t:<>m eles e sa terna rntimidadc, yue 
reina encrc os 111clhorc anugos. 
Nada ~n~e1s ocuhar-lhel>, poi-. etc~ 
tem o olhar de Deus e nao o 
podl~re1s cn!lanar. f>cn s.11 .is~1111 1J11 
futuro e pruc.:uw1 .w.mçar nesw vid.1: 
a \OsSJ\ pro"ª" i;crào u sim mais 
CUnah e \l)~SllS CX I til11C'ia .. rn.1i s te-

h7e l•.1a 1 hmncns. c.orngcm, lan~ 1í 
par,1 longt• de uma ve1 poi toda,, 
os prcconCl'llo' e º' pen, .. nwntos 
11<:uftu, entr.u na nova "ªque ,e 
ab1~ .1 vo~s11 lrenic, marc hai . 
rna1chai. poi~ tende"' guia' a quem 
dt!ve1s segui r o aho nuo vo .. pode 
lru llar porque es'e al110 é o pró· 
pno Deus 

Ao qm· pl·n a\sem 'cr 1rnpo"•f 
H!l a J· pinlo~ ri:.1lmentc 1.!lcvndo't 
atl r .,i; u uma 1:1rclo ll\<> t.1hono·rn e 
di: todo, os í11stantc-., dirt•1m" que 
rnflw•nc1amo-; vo~~"' .sim," nw,mo 
e\tando a rnilhõe' d~ ll'~·ua' th vós· 
p.11,1 nós n,1da e o ('i.paço l". rn1•s1110 

~1v1·ndo num ou1ro munJo, nossos 
1 1~plrllos um cn:nn suas lig:u;õe' 
com o vm. o l >e'' rut111nos dl" qua 
lidad•'' qut não po<ll"i?o con1p1cc11 
der, ma1> l 1<: .1.., certos de que lkus 
n,10 nos 1rnplis uma 1arl'ln ac:nna de 

Não tcmai' fatigar-nos 
com as vo,sas pergun
tas Ao contrário, líca1 
sempre cm contato 
conosco. sereis mais for
tes e mais feli1es Sãos 
e'>sas comunicações de 
cada um com \CU &pfri
to iam1 liar que fazem to· 
dos o~ homens médiuns 
- médrnns hoje ignora
do-., mas que se manifcs. 
tarão mais lnrde e que se 
e'palhun1o como um 
oceano sem límues paru 
afugentar a incredulida
de e a ignorância Jfo. 
ml'n' inslruídos, 111strní; 
homens de talento, 
educai os vosso!'. ir
maos Não 'ahe1s que 
obra ussim realí1a1s é a 
obr.1 do Cri,10. que Deu\ 
vos impõe Porque Deus 
vos deu u 1ntd1gênc1a e 
a 1.1l·n1.m, \é nao para us 

repanír<lt•s com os vo\\m 1rmõm 
parn os adiuntar no cammho d.1 vcn 
1ur.1 e da lcltl idmk eh:ma'! 

Suo 1 UI ' l' Snnto Agmtmho 
Oh.,crvnçiio: A doutnna dos an 

J°' da gua1 du que" velnni sohrc seus 
pm1egido-.. upc,ar do d1stânda que 
se1Mru os mundos, nnua 1rm de 
'urprcendentc, e, no contrano, gran 
d1os,1 e wbl11ne Não vcmm. nn Ter 
ra um pat velar sobre \CU ltlho, mes
mo u distúncin aJUlh111du o com 
.cus c.:onl\Clhos por corrc,pondcn 

l 1tt'l Que h.1vcnu. p<>1s, de estranho 
em que o:. l·spf11111' rudc\Sem g111 
ur aos qm• tumnm \oh wa protc 
\•'º· de um mundo on ou1ro. de \e/ 
que, pum eles. 11 d1 ... 1flnc111 qm• se· 
pai ,1 os mundo ~ menor que 11quclu 
que 1111 ferra 'cpur;1 os co1111ncn 
(l!)o, ·1 e Revl'>lí.l F..,p1rlta Allan Knrd<"C, 
jlinclro de 1859, piig. 22-2 \ ) 

SEXUALIDADE 
E PATERNIDADE 

V árias matérias 
foram publicadas 

na Folha de S. Paulo, 
eni 27110196, 
levantando os 
problemas que os 
homens estão 
encontrando em 
relação à paternidade. 
De forma sucinta 
aponto os principais 
tópicos aos leitores 
da F.E. 

O homem lut.ade fom1ajuri
díca pelo d1Te1to de "abor 
tar". Quer se exürur dares-

ponsabilidade de manter o filho, 
quando a mulher sozinha tiver de
cidido pela gravidez. Em paf~es 
onde o aborto é pcrmittdo, como 
nos EUA, já existe até uma associa
ção que aprova a declaração usada 
por homen\ que reJeHam o nasci
mento de um filho em gestação 

Enquanto uns tentam fugir à res
ponsabi l ídade diante dos filhos, 
outros, após a separação, lutam 
pela sua custódia na justiça. sendo 
em alguns casos a decisão tomada 
a seu favor. 

Por um lado. se constata que o 
número de divórcios vem aumen
tando assustadoramente. Triplicou 
o número em J 995. em relação a 1960 
E estima-se que metade dos casa
mentos celebrados em 1996 vão aca
bar em di v6rcios nos próximos trin
ta anos E os filhos são criados por 
um. ou por ambos, dependendo do 
acerto entre os pais e da dcci~ão 
do juiz. 

Por outro lado, cresce també111 o 
número de homens que cUldam 
dos filhos. enquanto as mulheres 
trabalham fora. Já existe até um 
serviço na Intemet que atende pais 
em apuros. 

Devido à precisão dos testes 
que determinam a paternidade -
DNA e HLA - os homens tentam 
levantar discussão sobre um novo 
comportamento diante da l.exua
hdade e paternidade Como a lei 
traz a filiação como diretCo 
inalienável. o homem passou a se 
preocupar com a contracep~ào 

Nos EU A. ao engravidar uma mu
lher, ele corre o risco de ser preso 
se não arcar com as responsabili
dades. Por isso, estão lutando 
para se criar o direito de "abor
tar", quando a grav1dez for 
indesejada. No Brasil, onde o 
aborto não é permttido legalmen
te, a discussão gira em tomo da 
part1c1paçào do homem na sexua
lidade e reprodução 

O homem que vivia numa situa
ção confonável. pa'>sou a se pre
ocupar com a poss ibilidade de 
gravidez Não pode deixar só na 
mão da mulher a poss1bíhdade de 
ter filhos . 

A gestação é a mulher quem car
rega, ma-; evitar filho passou a ser 
tarefa do homem também A deci
são deve '>er tomada a dois Ob er
va-se que a maiona das mulheres 
ignora que o, homem eJa fértil to
dos os ruas. A medtda que cai a fai
xa etária, menor é o conhecimento 
sobre concepção. É por isso que o 
crescimento de gravidez na adoles
cência 'em aumentando assustado
ramente e 9 n~me.rp de crian.Çãs 
abandonadas também. 

O homem foi chamado a participar 
e colocar a sua poi;ição em relação 
aos direitos de reprodução, na Con
ferência do Cruro. em 1994. Mas so
mente agora com o fácil acesso aos 
testes e à grande precisão em deter
minar a paternidade é queº" homens 
estão sendo forçados a adotar um 
novo comportamento diante da se· 
xuahdade e paternidade. 

* 
Aline. 14. e seu companheiro. 15, 

têm um filho de 1 ano e meio. e por 

não terem família. moram na casa 
da avó paterna do seu filho Ao 
engrav idar novamente. foi colo
cada numa situação muito delica
da· abortar ou sair de ca'>a O seu 
parceiro, que será pai pela segun
da vez. ficou do lado da mãe, que 
não quer o neto em gestação Ela, 
desesperada. vem pedir auxílio, uma 
vez que rejeita a 1dé1a do aborto. 

No capítulo seis-Compromisso 
Afetivo - do hvro Vida e Sexo, 
Emmanuel adverte que ' toda vez 
que determinada pessoa convide 
outra à comunhão sexual ou aceita 
de alguém um apelo neste senlldo, 
em ba-;es de afinidade e confian
ça. estabelece-se entre ambas um 
circuito de forças. pelo qual a du
pla se alimenta ps1quicamente de 
energia eo;pmtua1s. em regime de 
rec1proc1dade. Quando um dos par
ceiros foge ao compromt~so assu
mido. sem razão JUS ta. lesa o outro 
na sustentação do equilíbrio 
emotivo. seja qual for o campo de 
c1rcun tâncias cm que e-,se com-

iRLºffi!,Ss.9. ve_'1Uª.l!.Mlf sfetuado"., 
Em ~lação aq õ~9 gerado, P 

meotor espiritual recomenda que 
homem ou mulher não abandonem 
os filhos. mas que o acolham den
tro do lar com entendimento e ter
nura. ate que se habilitem aos pri
meiro.., contato<; conscientes na 
ex1stênc1a atual, ante' de encontra
rem uma nova companhia 

Os compromissos da patcmrda 
de de,em tra1er para os homen~. 
assim como também para a~ mulhe
re~ uma maior re'ponsabilidade 
diante da sexualidade. 

s. \. 

FOLHINHA ESPÍRITA 

O VALOR DA AMIZADE 
Era uma ve1 um porquinho muito Pato. donn Parn e <;cus lindos palmho' 

leli1 que vivia com 'ºª mãe em uma também ..e aproximaram 
casa muito bonita e arrumada. Sr Pato perguntou 

Dona Porca era muito prcslimo~a e "Podem me explicar o que 
cuidava de tudo com muuo c.mnh~) c\lá nconleccndo'>" 

Um belo dia, qu,rndo fo1n1m um pa,. Dona Gahnha contou 
'iCio pelo campo, Porquinho w cncan· tudo 
tou tan10 com a puisagem qua acnbou lmed1atamente 'r 
se perdendo Pulo e dona Paui com;ra.m uté 

No começo, ficou desc,pcrndo, gn wn casu e também 1rou11.crarn algo para 
1ou, chorou ma~ não 1:on,cgu111 nchá la o porquinho comer 
E'lavo com muno mcdu, plll\ ,1s pala · Quando ele e~1ava satisfello, sr Pato. 
vras de dona Porca mio ~atam de vendo que ele continuava mu110 tn'le, 
sun cabeço 'Cuidado li lho, ~'910 0 propô,· "Vamos fazer um pa'-
mundo estd cherode maldades, UQ 'cio gostoso? Levaremos 
ninguém é sincero, não eicis1e o oº . Porquinho para conhecer O\ 

n111m1de, ~oltdl\Tlcdadc. Afa, animais, deptlis arrumaremos 
te·sc de tudo e de tô<.los, nilo um lugar para ele lit:ur", 
se aprox11ne dos outros animais" Porquinho adorou o pa<.o;e10, conht•-

Quanto mnis pcnsuva, mai\ linha ceu outros ommois, ganhou pre~enh!,, 
medo. nchavn quem ser JUd1,1do, comidas diferentes ~.miou, dançou, 

( aminhou, caminhou, caminhou nlé pa\\ou um 1.ha muito alegre com seu' 
que avistou umn guhnh.1 com ~us pmti· novo' amigos. 
nho' Viu que eles c\lnv.1m co 

No hnal do dia c'tª' a muno can;.ado 
e foi 'e Jcttnr Dona Galinha Já 
ha' 1a preparado uma cama JUO· 

to com cus filho' 
Ao tazer,ua' oru~·õe,clc 

agradci:c:u a Deu' pela 
bondade c am11uJe que e'tª'ª 
1\->ccbendo de 10cJu ... pediu que 

'ua mue c'llve-.": bem e o enc11nt1a' e 
logo para ela também poder "cn11r toda 
uqucla fra1cm1dade 

Pas,ndos algun' dia,, ele º' 1\tou 
Dona Port;a andando loni?e de onde e,. 
1a11am Correu cm dhpa~da ao ~u en
contro e foi nqueln lc:',1n, 

8a estavu mu1t1l Iram e magro Ai.;hava 
qu.:: não ia c~--oc1trar mw' :-eu tilhmho. 
AbilnJonuru 3 ~sa e p:i. ""'aº' Jia., un· 
dando, pedindo 11 Deu' que e.-.civeo..;c b..·m 

Dep<>I\ dei. abmlfo'. betJO' e muita 
chon1de1ra. elu ob,cn ou que ele esla\ a 
forte e b\)mlo como no du1 em que ..e 
separaram. 

- filh11, você e~t<1 bem'1 Te 
mc.>ndo. 

Sun primc1ru re,1~lio foi fugir, Ô Ui~ot Ja ~mà:alJ4! -''-1"-J ,,_ füernm .1lgum mal" 
..e.;.,~ Poniumho rt"\ponJeu 

ma' c\lavu com 1an1.1 tome que 
se upro\imou mu110 re\\abrndo. 

No mc~mo ill\lanle os pmll 
nhos o i;crcamm çom mu1tu nle 
gnue 11:1111inhal1llou: 

Bom drn, P11rt1u111ho, o que 
l.1.1 por oqu1? 

1 lc n''>f>om.J.:u, 
- Bnm d1t1 Ml· perdi da m1-

nhn ma• e nilu cn11,1go nd1rl lu 
dl· JC llO nenhum. F.stu11 com 
lome 'cdc e 11111110 cunsudo. 

Olh11, mcu lilhu, gru~·ns ô\ 

0 1."U' ,111u1 nau follu c11mid<1, 
l'~rnmo, 'emprc cl\i:undo e cn· 
1:un1r,111<lu 11111.1 rnmhocu u11u1 
um 111w10 li\, nulho nlllhl e ª' 
~1m vn11111s lc\ andou v1du 

,\cl'i lu um.1 c~p1g11 dt 
mmho'l 

- e larn• 
Purqumhu 1.uml'll llllll mui111 

vnnln<ll' o, ~rnn, qul" VOll\,1111 
d1! •1111 hlll H, CI ,1111 ,1pto\ l'.'llUd O\ 

1i..•lus p11111nho que l",l,1\ om em 
vnhudi'll" 

Vendo lllJUdn (;urit U\i\n, ll sr 

- Nilo. m.1mi1e, cu e'tou litl· 
m1\ 'omcnlc com muna 'nud.1Je 
da '\<.;Ohom ~l'>U hem trarnJo, co
nh~"Ci llUtro' 1m1mai-. 11pn:n<l1 a 
anhl 'º"· re'pc11u lo' e \ h ~lllll' 
muih' alegre' lioJe, cu sei a 1111· 
ponâ11c111 da ,1m1za<le 

- li tillw. mas e .. u\ na hom de 
"ohartllO\ J"Ull l\ll,,ll Cll.'ill 

Do1u Gnltnha que '"'i,1111 a 
ludo laloo· "Olha Dona Port'll, 
go,tnnunm~ que il \COhl'ln e .;eu 
filho mud:1s-.em paru l'á pum' 1· 

'cr co110'4. o Temo., mu110 e,p.1-
\'ll e ajod.\remo, na mud1111,'ll''. E 
ª"'"' lilcrum .. 1 rou\cru111 1udo 
que (1'."rtt'n(.111 a c:Jc, 1\\ui, uma 
'CI l" nnima1' 'e Junrnrarn e 
mm11.11,1m oun~ 1.· 1sa IX'nn r,)r 
1. 11, que 111t' c111i\n 't\l'lll isula,J.1, 
(11! rccb.:-u o quanto t'lll 1mJ"(>fta11· 
le l"\ltlf JUOlll J,,\ qu~ .1 mm\\ 111 

t p.hwu .1 'h l"I urnn '1d:i m.11 
.tll"gre ,. ,,,ljJ no f\in1uinhlH'n· 
1110 n~m se lula ~ome\ou utc 11 

ln:,(lknlm U C°"'l\la <. \llll '''li' ll<l
\ n,, 1.t1mp.111hcmh \\oultmho 
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O Sermão da Montanha no Cotidiano 

-
COMO ESTAMOS? 

Richard imonetti 

O emolv1mento com ll!> ati' ida
de do dia a-dia. na rouna do in
tere.,~ tmedtaosta , tende a atrou
xar o 3.n1mo mai<; decidido. quan
do se trata de cultivar valore e -
pmtua.i Como dizia um amigo, 
rnnguim t dt! furo. 

Talvez eJa 1n1ere ante tentar 
uma alquimia comportamenial , 
tran<;formando a frou,1dão em fér
reo empenho de renovação, a par 
tir de oportunas informações da 
Espiritualidade. como aquelas 
registradas por André Luiz, no h
vro Sexo t! Dt!st1rw. psicografado 
por Fnmc1 ·co Cândido Xavier e 
\\ialdo Vieira. 

Rcporta-<\C ele a uma vi-.ita que 
fez a um in titulo no Plano E'pm
tuaJ , denomrnado Almas Irmã'>, 

onde se faz o atendimento de e pí
nlo de'aJU tado , preparando eu 
retomo a esfera ff ica 

Segundo mformaçõc ali colhi
das, de cada cem e 1udan1e con
duzido à reencarnação, dezo110 
regre am vllocio ·o . em relação 
ao compromi o a umido , vin
te e dois melhorados, vinte e seis 
muito inperfelta.mente melhora· 
dos e trinta e quatro onerado 
por novas dívidas 

Geralmenie reencarnamos sob o 
patrocínio de instituições s1m1lare 
Nosso pas o ão acompanhado 
por genero!>OS mentore que avali
am no as ações. enquadrando-no 
nas estalf ocru. de aprove11.amenlo 

De conformidade com a po~1ção 
em que nos 1tuamos. receberemo 
a a s1stência e p1ritual observado 
o pnncíp10 sabiamente enunciado 

por Je u · A cada um egundo 
uas obras 
O que cumprem integralmente 

seu deveres, recebem iniegral apoio 
O que cultivam comportamento 
mdisc1phnado são acompanhados de 
longe pelo amigos espintuai , que 
lamentam seus desV1os voluntário 
e a perda de tempo que lhes imporá 
amargas frustrações. 

Em nosso próprio benefício, por
tanio, não apena em relação ao 
retomo à vida e piritual. mas par
ticularmente quanto à ajuda e à 
proteção que tanto solicitamo'>, se
ria oportuno que, diariamente, ao 
colocarmos a cabeça no traves ei
ro, mdagá . emos à própna cons
ciência 

Como estou? 
Vitorio o, melhorado, 1mperfeita

men1e melhorado, ou complicado'> 

NOS CAMINHOS DO BEM 
W..A. Cuin 

"Se h.ol ma1 alegna em dar 
que em receber, há mais felici
dade em sen ir que em ser ser
vido" (Emmanuel, no livro 
Fonte Vi~·a. item 82, psicografia 
de Franci->co Cândido Xavier) 

Ante o agressor que no' fere 
aguçando no.,so c;ofrimen10, der
ramemo um olhar de piedade, 
pois se ele soube) e que o mal di
rigido ao outros voltará contra s1 
mesmo, nlio agina assim. 

Ante a doença que nos rouba 
a força orgânica. confiemo em 
Deu~ que in tituiu leis de ju li
ça e amor, aguardando o de per
tar da sublimação espmtual pelo 
progresso da resignação. 

Ante a diliculdade material que 
nos cau\a preocupações e angús
tia. 'eguimo' adiante, pois. após 
as trevas da nolle, urge cmpre a 
alvorada de um novo dia. 

Ante a separaç:lo inesperada de 
um enle querido que viajou para 
o mundo dos desencamado . não 
no dcse,peremo-, uma vez que 
ele não morreu, apenas mudou
se de endereço e no porvir nova
mente estattmo' junto<o . 

Ante o filho esumado que pre
fenu o caminho do tóx1cos, em 
dernrneoto ao apelo sadio do 
lar, caminhemos na ceneza de que 
ele é antes de tudo filho de Deus, 
e o Pai Celestial, que ama suas cn
aturas, no momento certo o Lrará 
novamente para o convívio do 
ajuste, na família 

Ante o companheiro ou compa
nheira que nos abandonou, de1-
>tando-no<1 com o peso das tarefa 
e na solidão, não esmoreçamo , 
uma vez que a vida é pródiga em 
cnar situaçõe de reencontros e 
perdão. e amanhã, certamente, 
voltará para o nos o coração. 

Ante o inimigo gratuito que, à 
espreita, vive a fi'icah:r.ar nosso 
passos, não desanimemos e nem 
culuvemos qualquer senumento 
de revide, pot!> que pol1c1ando 
nossa conduta. nos ajuda a man 
ter o equ1lfbrio e a moralidade 

Ante ao famrnto da rua, na pcs
:-oa de uma cnança. de um adul 
to ou de um idoso, não cruzemos 
os braços. 1s~ porque o Evange
lho de Cnsto nos ensina que de
vemos amar o pró.lllmo como a 
nós me mos, assim, é da no'isa 
obrigação movimentar recur~o 

,. 

para socorrê-lo 
Ante o malfeitor que esparra

ma a insegurança e a in1ran
qUilidade no seio da coletivida
de, não pensemos em apenas 
puni-lo, dentro das normas da 
lei, mas usemos também a inte
ligência para encontrar allema
t1vas que possam ajudá-lo a des
pertar para o que é nobre, belo e 
sublime. 

Ante o sensacionalismo na 
veiculação da más notícia:-, 
não percamos a esperança na 
construção de um mundo me-
1 hor, pois que sempre ganha 
mais popularidade a divulgação 
daquilo que é inferior, mas 
nada 1mped1rá o avanço da paz 
e do bem-estar entre os ho
men'>, uma vez que Jesus Cns
to é o Governador da Terra 

Assim, em nenhum momemo 
ex1~11rá razão para o pessimis
mo e a duvida, mas sempre ha
verá motivos para a certeza, a 
confiança e o olimismo, isto por
que somos filhos de Deus, e o 
Senhor do Universo não nos cri
aria para o sofrimento, mas sim 
para a felicidade. 

Aguardemos confiantes. 

GLOBO REPORTER 
DISCUTE TVP 

A td1ção qut! fm ao ar dia 9 de 
dt'7.t!mbm, aproveitando o mt!fmo 
tema da no-..ela Anjo de Mim, ou 
viu, inicialmmte, a dia Mana 
Jul1a Prtt!IO Pt!res, fala11clo sobre 
as 111d1cações e contra mclicaçõt!j 
da Tuapw Regres uva a Vn:énctas 
Panadas 

Em egu1da, foram apresentado 
vários caso de pe'isoa~ que e sub
meter.un à terapia e melhoraram 
eu~ intoma e qualidade de vida 

Foi oca o da anro .. e do empre á· 
rio que, em outra existência, fale
ceu ob as rodas de um trem: a da 
psicóloga portadora de ansiedade, 
que e viu como enfermeira na 21 

Guerra. tendo perecido em um JUI 
que do inimigo, a do ouiro empre-
ário auton~rio, que ~e viu como 

roma.no mui lo severo com eus es
cravos con~c.1en111ando · se da 11e 
cess.idade de mudar o relac1ona
men10 com ns pe \OOS. 

Foi apre'>en1.1.do o tralamcnto, 
que~ feito no Ho pital Miguel 
Couto no Rio de Janeiro, e que 
uuhza a h1pnoi.c, nos 200 pacien
te~ que procuram .1 clfmca men· 
almenlc. 
Mo~trou o índio Mauro Terena, 

e pedal1sta em informátrc:a, ao 
lado de !>Ua avó. de 103 ano\, am
bos con .. 1de1.im a reencarnaçno 
uma lei nmural Coniaram que, na 
tnbo, todo\ ficavam ahendo onde 
os E~pfnlO!i estavam !>C recocar-

nando, a partir da 10d1cação do 
cacique, que os localizava através 
da med1un1dade Entrev1.,1ou o 
menino bras ileiro, M1c hel 
Villares, que foi reconhecido como 
a reencarnação de um lama e que, 
atualmente, e Lá em um mona'i 
téno budista da f ndia. 

O confrade Hcrrnfn10 Miranda, 
do Rio de Janeiro. deu também o 
"eu depoimento pc~ oal, afirman
do-se a reencarnoçllo de Rober1 
Browning. Apresentou, inclu'11ve, 
uma carta, de 1852, de \e bancá 
no do ~éculo passado, que po \UI 
leLras com caraclerlsuca\ 1denu
c~ .'Is suas. Es e maten.i.J foi en
viado a Joseph Myer , no\ EUA, 
estud10'-0 da reencarnuçJo, que 
constatou a \emelhança da gralrn 

O psiquiatra norte americano, 
Bnan We1"'· que tem uma hsla de 
e~pera de quaLro anos em !>Ua clí 
nica, acredita que somos seres e'>
piritua1s, pa sando por e>tpcrien 
eia humana Deu ênfase aos idi
oma diferente , e mesmo dmle 
tos, que os pacientes falam, quan 
do em e wdo de transe, e à cura 
que .ilcançam com a TVP 

O fís ico fmncês, Patnc.k Drouot, 
autor de vano) livro~. JA aplicou 
a terapia regre 1va em 2.000 pes· 
~oas Afirmou que tudo comc1wou 
quando ele própno \e viu como 
rehg10 o e~coces e leve um dé;à 
iu, reconhecendo o mo\te1ro, o 

local etc. 
A ps1qu1atra Germana Dela

mare afirmou que a vida começa 
no útero e esse é o ponto de parti 
da de toda a vida mental. O P'I 
qu1atra Magno Machado Oi~ re
forçou o argumen10 de Delamare, 
dizendo que a men1e não tem gru 
vaçõe , não tem registro-;, e, por 
1an10. a TVP n1io pode er reco 
nhec1do pela Cienc1a A p"cólo 
ga Mana Teodora Gu1marile'>. e -
pec1alista em TVP, argumentou 
que o~ lerapeula não estilo mte 
ressados em provar que a reen
cam.içllo é um fa10, mo'> que o ira 
1.1mento funciona 

Finalmente, o própno repórter, 
Carlos Domelle , aparece em es
sõe<> teruplutlcas com Juho Prreto 
Pere~ Portador de claustrofobm, 
descobriu algo, em 1753, na há 
lia. Viu-se preso, por ter roubado 
com1d.i, em um cubículo, onde nl'lo 
podia ficar cm pé, tendo pus,ado 
fome e fno 

Depo1 de três meses.veio n fa
lecer nesse local. Juho explicou 
que es\e é um conteuJo Jo '"u 
incon<1c1en1e que deve er trnb.1-
lh.ido par.i um novo pndrilo de 
comportamento 

Ao final , o repórter repete por 
dua' vele~ f d1ffc1l comprcen 
der ' 

(Da Redação) 

Momentos de Sabedoria 

O DRAMA DAS ,.., 

OBSESSOES 
Mu11a' e muila\ veze,, 

Chico falou me de eu ir
mão Jo,é D1\coma ac.:er
ca de seu amor 11 Doumna 
fapín lu. -.ua dedicação e 
rnlerc,,e pela' tareia~ com 
o obsediado' que .1por 
la\ am no l u1z Gon1aga. 
EnJauza\a a pac.:1enci.1 no 
atendimento em reuniõe' 
de in1erc.:ãmb10 e cnlerma
gem espmluaJ à' pcr,ona
lidode obse<;\oras que e 
mamfe..,tav.im pre'ª' da 
in'an1dade, do ódio e da' 
perturbaçõc mentais E 
af1rma\a que, com a 
dc,encurnação do irmão 
mais velho. Jamais entre 
gara- e a uu~ m1\lcres. To
da\. ia, necc\s1lava dessas 
rcun1õc' Dia ··l·dia uvolu 
mava-se de forma c>tprc~ 
St\.a, o numero de c.:ompa 
nhe1ros em bu\c.:a de um 
lenrU\O ou amparo 

Condota me particular
menle o de file do' rnfelr-
ze.., Preocupava-me e afligia-me o 
drama doc; lamcnt;nelmenle 
azorragados pelos compar,as do 
pas ado, e Lambém daqueles oulros 
que se mo\.1mem.avam na incúria 
e na de 1d1a do preo;ente. 

A a.reia e corria na ampulheta do 
tempo A-. referência' de Chico ao 
irmão, aos drama' doloro<.o<; de 
ob~e.,são que \emana após sema
na. alluíam ao Centro, denotavam 
a incontc\tável urgéncia de provi
dênciru. emergentes e eficazes. Tor
nou-se unperall\ o criar um grupo 
a\ istcnc1ul de socorro. E a\\im foi 
feito 

Ainda que. lrequentemente, 
dedicamo nos ao serviço Mas, 
logo no começo de 1950, a ques
tão tomou e a tônica dos nos'º' 
diálogo,. do' quais eu d1scre1amen
te fugia . apavorando-me e aco' ar· 
dando me em assumir tamanha 
respom.ab1I1dade. 

Con\.1ver com o Chico cotidia
namente fo i uma tarefa ba-;tante 
difícil Eu estava muito aquém dos 
padrões morais e intelectuais que 

eram e lhe '\ão próprio-; E. con
\ encido <Ji,'io, ma1" e mai<> me 
apau.ona\ a pelo apó:-1010 do' gen
tio-. - Paulo de Tar.o - cujo' 
ensinamento~ obrigaram-me a 
ree\truturar radicalmente \enti
mentO\, habilo' e valore' Porém, 
amda as<am. não 1ntenc:1onava un· 
pular à minha \ida scmelh•tntes 
obrigações. 

Fm 31 de JUiho Je 1952, hze 
mos a primeira reunião do Me1me1. 
Havia venc1ào mmha relutância e 
covardia, resolvendo assumir ares· 
ponsab11idade 'iohre a~ rC"uniõe-. de 
de~ob'e''ão. ..... 

Para que cu pude: 'e entender o 
pa iente. 'ua h1'tória . pcn,amento1;, 
hábJto,, mania,, go,10' ele. procu
rei -,cmprc rnc1ocinar cm termo~ de 
pluralidade d;b e:\!'lênciJ.,, conlor
me e<.tud..1-sc nas que,lflC'> 91~e919 
do 12~ capitulo - Da Perte1çJo .Mo
ral - de O U1·m tlm Elpmto~. 

A 'incera dedicação l\s tarefas de 
m1ercâmb10 e enfermagem espm
rual, tão nece,\anas, d1la1ou-me º' 

horiLOnles do entendimen
to e da compreen,ão Ha' 1a, 
afinal, apreendido a lei: a 
aparente vítima do hoje ha
via sido direta e indireta· 
menle o algoz do oniem 
A \inalou·me um oulfO :b

peclo '>Uti.I, melindro'<>, de
licado: por habito , a 
vhéncia em dctcrm1nad.i 
correnie mental Ía7Ja hó~
pede e ho,pedeiro ~ entre
luçarem de 1al maneira 
como 'IC fo,<oem a hera e o 
muro. a roda e o e1'o 
Conscienli1e1 me wmbém 
de que todos nó' er..un<><; ob
sediado Porque cada cn 
atura v1v1a na paisagem 
pensamental e emocional 
cnada por !li mesma 
Emmanuel en\lnara no 
que "a ob'e .. ão é um 
conubio de ombr.t\ , e 
l\.1e1mei também foi-~ um 
fulcro admirável de apren
diz.ado -;obre o as'unlo ( ... ). 

Se º' companheiro' que 
compare~1am ao Lui1 Gonzaga, 
amparado . carregado' por seu' la
miliares. conhece.,-.em as reai ra
zõe, de suas dores e c;ofrimento 
- creio - perdenam lotalmente 
o equilíbrio mental O outro lado 
da moeda. a realidade a verdade. 
n cau~ em s1 mesma era 1antas ve
zes mais contnsiadora! Mtnha 
alma confrangia-se ao OU\.lr os rc 
Jatos penalizantes das vfumas da 
ganancia. da maldade declarada, 
dos art1fíc10~. da vaidade e do or
gulho, da política e do ob.,curan
lismo rclig1oso, fanático e cruel! 
Pen~va. à., vezes. que m. efeitos 
eram ainda baslanle 'ua-.es1 

\rnaJdo Rocha 
(Depoimento publicado no h'ro 

Cl11co XaY1er. Mandato de Amor, 
ed Umão fapfnta Mineira, 11 ed. 
p 48 a 5 1 Arnaldo Rocha pres1-
d1u o Grupo Meimei, do qual lez 
parte o médium, quando ainda re
'1dia em Pedro Leopoldo .. e fo1 o 
organizador dos hvro<; Falando à 
Tara lnHmçõeç Psuofri nica5 e 
\.'<.l;:t>s do Grande Além.) 
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Entrevista co1n Sérgio Felipe de Oliveira 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO DISCUTE 
PENSAMENTO KARDEQUIANO 

O curso de pós-graduação lato se11su, reali~ado na Universidade de São Paulo, que te1n por te1na Bases Biofisicas e Episte1nológicas da 

Integração Cérebro-~fente-Corpo-Espírito, co111pletou dois a11os e já fonnou a sua prilneira tur111a de 61 alunos, a 9 de deze111hro 

iíltilno, te11do co1no patrono o in::âg11e pesquisador brasileiro, dr. Her11a11i Guilnarães A ndrade e co1110 paraninfa a prof essora dra. 

lrvê11ia Luiza Di Sa11tis Prada. 

:\larlene Nobre 

O médico. Scrg10 felipe de 
Oli\eira, 11 ano, mcstranJo 
pelo Departamento de An<11ornia 
do ln Ututo de Ciência 
Biomédicas da U P, é o eu 
idenl12ndor e dirctor-respnn"·•
' el De,ejamo saber des e JO
\ Cm pesqui adore 1dea11 ta mah. 
detalhes obre e e importante 
trahalho de-.envoh ido na USP. 
Nos o ouvimos em entrevi 1.1 • 
no dia 5 de dezemhro, na sede 
da A" ociaçüo l\ lédi<.:o-fapínta 
de S. Paulo, m lltmção da quctl 
ele é -;ecretário e também t.hre
tor do Departamento de S,iude 
Mental. Eis o teor da entrevi ta· 

Folha fapírila - lOcê alcan
çou um doç çeu!I objeti~·o, : im 
plantar na USP um cuno de 
pós-graduação laú> femu. A pri
meira tunna acaba de çe f umwr, 
e está à\· vé.\pera\ da \OWnükule 
no anfiteaJro da Un freniidade. 
Feliz? Qual a semaçãu? 

Dr. Sérgio Felipe de Olhei
ra - Não sei e estou tão feliL 
quanto e tupcfocto, porque as 
co1 as acontecem à mmha reve
lia. O mteres. ante é que e a for
matura da la turma, que estu
dou temas científicos à lut do 
Espiriti mo na Universidude, 
parece que me atropelou. Não 
smto que tenha sido eu que mo
bil1ze1 es es acontecimentos. 
parece que fui remando JUnto 
com a m.1ré e, tudo indica, já 
ha-.ia um cammho preparado. 

Crew que o curso e a tentatJ
va de m-.talar pcsqui a e p1rit.i 
dentro da Universidade consti
tuem, na verdade, consequên
cius do no o trab.ilho da época 
de e ... tudante, quando fundamos 
o Núcleo Espmta da USP 
(Neu p) Tudo começou com a 
idéia de fazennos um movimen
to cultural espfntn na Universi
dade· desejávamo d1 cutir a 
psicop1ctonografias e p 1co
grafias Liguei, então, para o 
atorCarlo Augu 10Straner.já 
desencarnado. que acabara de 
fazer novelas e pintunhst.is na 
tevê, para que ele vies e recit.u 
alguma poe ia do Pamaso de 
Além-lumulo, ne se movimen
to que pretendia mos re,1lwir. 

Parece que ainda estou ouvin
do sua vo1,: 'Sérgio, m.1s você 
vai ta1er um evento tão impor
tante dentro da C111vers1d,1de, 
você tem que fazer um grande 
debate e não uma apre ent.nção 
de arte''. 

Está bom. eu disse, gostei da 
ugcstao. E assim fi1emos o 

Ps1cogral1a em Debute na USP 
A pal11r de sa mohili1..açao, sur
giu o Neusp 

FE - Esse nud eo <·s11írita 
continuou'? 

I>r.Sérgio - Interessante, de
pois que aí da l 'nivers1dade, o 
núcleo minguou, .1p.igou-se, 
ape ur tlc termos montado uma 
estrutura que fo1 , inclusive, oll
c1al11,ada em cnrt6no, tinha di
retoria etc O 1r.1balho servia 
como um trollsmo, uepois que 
aí, o pe soai de encantou-"e. 
Quando resolvemos voltilr 

para u 1Jnive1s1d.1dc, dec1tlimos 
l.J1:er pesqu1s.1 e, .io anves de 
reat1vur o trab,1lho 1111ctal, tipo 
centrn espírita, en .iminharnn
no para ,1 Ps1Cobwf1s1c.1, pro
curando n mterrcln\:ao Cércbro
M e nte-hspíri to Começ111nos, 
ent,m, a c:stud.ir esse: .1ssunto 
aprofundadamente, no silê11c10 
do ln tlluto de 1 1 ica, durante 
quatro a111,s. Qu.mdo es ~·s co
n hec 11nento estt1v.1m rn.ii s 
sed1mc11t.[ldos, re olvcmos mon
tar um t:11rsu. Qual a r:u.10 des
se l ur <>''O meu <111ent:.1d11r no 

- Jn 'itlllllO de l 1 ICa, d1 f lc10 

Abdull.1, que agora c~1.1 na Su 

1 a, d1<;se-mc, claramente, que, 
com o tipo de trabalho que eu 
e~UI\ a folendo, n,u1 teria nin
guém com quem conveNar, por
que ninguém <;eguia e sa hnha 
de pe.,qui a Ent:in, eu dts e -
Não 'eja por i'"º· \ou montar 
um cur o, porque ns im posso 
e por m111h.1s idéia , terei com 
quem coll\ ers.tr 

Foi as.,dm que começou o 
Cur o de P icob1of1s1c.:i Inte
gração Cérebro-~ lente-Espmto 
na Universid.1dc. 

u USP E nao hou\e objeção do ftsic.1. E-.tarnos lutando, com vaç.n> par.1 o meu professor, .1 

co n<>elho tio dep<1rtnmento. muita <liliculdade. para instalá- es e respeito. Dis e a ele que a 

Estamos falendo a ciência que lo, mas e pcramo' \:Onseguir Acupuntura está sendo aprova-

é le11,1, s6 que \Crsando sobre A mmh.1 tese n.1 USP t.unbém da no Conselho Federal de Me-

tcma' 11.10 01 todoxo-. M,1s não obedece essa hnha, porqut• es- dil ma e logo logo vamos ter essa 

deix.i de ser ciência como qual- tou procurando .1 ligação entre d1scipl111a no curnculum. Quer 

quer outra as alter.u;ões dos cn tms na dizer, o aluno v<1i ler que ta.1.er 

FE-Qua i-.. as dificuldades glândula pineal, que são estru- uma aneste 1.1, um pequeno ulí-

maiorc ... que' ocê S(.>ntiu '! luras físi cas, e a p~icopalologia vio de dor' tsceral ou articul.ir, 

Dr.SérJ?io - Foi administrar ls-.o porque analiso tomogr.ifiao; utilizando ,1 Acupuntur.1. E 

o volume de I>e""ºª" interessa- de pessoas portadoras de doen- como o Dcp.mamento de An.1-

das no curso. Vamos ter 200 alu- ças mentais. acompanho ua tomia vai expl1c.ir a esse aluno 

nos no 1° e 211 anos e mais 60 evolução hiops11.:nlóg1ca, atra\és as 'ias anatômica desses pro-

remane!'.centes dos que se for- do prontuário e faço as compa- cechmentos'! 

mam .1gora e que de eJam con- rações com a estrutura interna O prolessor disse me que 

tmuar. lazenJo o 311 e depois o tia pineal e su.1-. propriedades também tá e-.;teve pensando so-

l'arceria Pinel i\.lind - USP 4 ano Ent.10 vamos ter, em biol6gil·as. E se tema é o eixo bre 1s o. 

1997, 260 E uma e cola que central do nos o Labor.itono de O fato de a população e-.1.nr so-

FE - E qual foi a aceitação'! breve 1crá ce1ca de 400 alunos. f>,icobiofísica. lu.;1tando esses recursos par,\ o 
Or. Sér~io- Montamo o cur-

Não é fácil Existem cxpcnmentos que são tratc1mento da saúde, já indica 

so para 14 pessoas. passado.:; Par.1 .1 nov.1 turma, pre' ista lwbbit•\ lc\ados a séno, como. ó M d ' t 
dms meses, tmha- que a pr prm . e icma vai er 

inos 90 alunos e ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ deavançaremno-
VO!\ umhecimcn

mais 100 na lista tos 
de espera. rive- 1• E-E os apa
mos que ,dugar 
umanfüeatrodcn- rclhos para se 

'j,ualil~1r dircta
tro da lJ m \ e r•ada- men te o perispí
cle. lc;so nos preo- rito e se compr(.>-
cupou. porque era cnder melhor o~ 
uma e-;trutura caminhos fisiopa
mu1to grande para toló~icos própri-
geren-ciar. Apre- os de cada doen-
sentamoi;, então. Ça'? 
formalmente, o Or.Sérgio: Hoje 
cur o para o De-
partamento do vocêtemomagne-

qual eu faço par- tocnce-falogram.1, 
n re onânc1a nu

te, o de Anatam.ta. 
E dentro daqueleo; clear magnet1co, 

com ec; es aparr-

rnecam mos que lhos e tamos lhc-
regem o com ênio 
um,ersida<le-Em- gando à epiderme 

pre a, o curso foi do pensp1nto 

aprovado. Quer .\1.i · pur.i loto-

d1J:er 0 Pineal grafá-lo,defato.c 

Mmd, ln tllutu de preciso, m1crnl 

Saúde, sob mmh.i mente, um mc11or 
avanço da tísica. 

onentação, palro- do!'. ,1celeradorc 
ema financeira-
incnte e a Uni\er- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ l1ne,1res de part1-

id.ideacolheaestruturadocur- cuias Í~ preciso 

o. Há dois anos imciamos com p<1rn 1mc1ar-sc na segunda quin- por exemplo.os eleito dopa se que <.e de cubram pm1ículas que 

,1 turma que ora se lorma Co- z.ena de fevereiro, temo 100 obre as pc soas e que s<10 úUJU· ultrapassem a \.cloc1d.1de da lul 

meçamos na epidei me da Cm- vugns, e todos os <lias lemo. fc1- cen1e-. a c),se eixo ccnlr,tl A partir do momento cm que se 

versidade e hoje. com a fonna- to crnco a seis matrículas A Universidade vai' er urna h ~uperar a teor ia da relativ1d.1dc 

lura, estamos na Praça do Reló Os aluno de dentro da USP nha de pesqm a ortodo a e ai- emste1111.inc1, acho que a f1 1c.1 

gio, cm frente a Reiton.i. têm entrada ltvre, o~ de fora p,1- gumas outras 'lendo feita" de v.i1 cornc~.11 .1 labnc.ir ap.irelho' 

IIE - O Departamento dt• g,1111 uma taxa Isso Já fa7 p:111e forma ex1)Cnment.l1, como ens,11- 111tcres-.;.111te" Os al clcradore.; 

, do convéma Umvers1dade-Fm- os e teste' Vai chegar um mo lmcares '.io \ isuc1lizar part1cu 
natomia abrange o a Facul-

dade de Medicina? É difícil pre'ia lm.igmo que esse ,1110 o mento cm que tod.1 a IJs da e-;trutura do vacuo ntõ-

núme10 de mte1es .idos v,11 au- metodologta cstc1rá c1dequ.id,1 e 1111u1, de vcloc1dt1de -.upin-
obtcr a permissão que Hll'fü, 
consej!Uiram? mentar porque é a pnmcir.1 vez .1 Um' er s1dadc poder.i ent.:a- lurnmal (,1cima da velocidade da 

Dr.Sfq.~io-ODepartamt:n- qucvamosfaLerpropagandan.i 1ar o trabalho global com se- luLl e, depois, corno decorrên-

tude An,itonua pertence ao lns- p1ópn.i USP ricdadc c1t1 naturnl. 'a1 ser po shel 

ututo de Ciências Biomédicas e A p.1rte teóncn Jo curso é FE- De'>de l'J9 l , com o pd- \ 1"ualtz.ir o perispirito Crc10 

da Anatomia para a l«iculdc1de dad.i as tcrç<1s-fe1rus e sub.idos, meiro Congresso Nucio11,1l da que e se é o percurso a ser se-

de f\ledicma, Escola de bduc,1 e cm outros horários s.10 íc11ns i\ ... -.ociação Ml-dico-J:,pírita de gu1do 

ção Hsic,1, de Enferm.tgem, 1 e- as discussfü·s em grupo, porque São Paulo, o Mt.>dnesp 91, fala- !\Jw;, J" ha mu11.i co1 a rnte-

rapta Ocupacional, enllrn, to<l.ts cada um dele segue uma linha mo<. 1rn implantação do ressante publicad.i no que d11 

,15 área , exceto .i Veterin.u ia, de pesqui~,1 . 1>aradig111a e-.pí.-itu dentro da d- respello à Acupunturn cientí-

que tem dep.1rlamento próprio. n : - Es-.a-; primeiras tur- ência. Quando \OCê adia (jtlCCI<· fie,\ A B11cme, que é ;.t B1bho-

N mas prali<·amcnte vi<·ram do vai perwlmr na llniH•fl\idade'! 1cc11 da hKuldade Pauli tu de 
ão é muito complicado con-

mo,imcnto espll'ila'! JkSfruio - \c:ho que prcc1- \lcdkma, oferece rn1111os tr,1-
egu1r o curso e .1 pe<;qu1'>a dcn "' 

tro da Umversiu.ide, bc1sta h.i Dr.S(oq~io - Sim, do mo\1- sa haver laborntórios que bnlhos nc sa área. Por e em-

vei 0 mteres e <lc um professor. 111en10 e pírit.i, porqur uma d.is pesqu1se111 o ,1i;su11to e que se- pio, J•i está sendo feito o 

Nao depende <ln Reiton.i condições para se l:11er o cu1so jam le11.1s .is corrclaçoe lllosó- mapeamento dos meridianos e 

A Uni\ ersidade parte do pres- é que u pcsi;oa conhl'Ça, pelo me- fica<; Prec1s.1mos voh.ir a fMer dos pontos de .i\; upuntu1 "·que 

suposto ck que 0 seu prole-;sor nos, .i obr,1 de All.lll K.udec. ciência com u .11lse10de1ll\e<>t1 -;c10 cnerg111s pensp1n1uais, e 

·· . fodas ,1s m.1té1 ias do cur o ver- g.tr e de se ext.isinr diante du t.unhém cstn "e rcnliz.111uo .t~ 
tem sulic1ente quuhllcação pata 
decidu livremente, ciuanlo ,1 h- -;am sobre <1spectos C'1cnt1fico11 11t1turc1,i l IOJC ~e fa1 ciência suus con eh1çoes 1.:om as alle-

nha de pesquis.i que de<;eJoi de- do pcn<1amento kardequiano pelo titulo, nao rn.11<; com aquc- fa\ÕCs b1oqu11nic.1 Só a 1-

1 Que1t·mos d,11 h.1 ~c ut·ntil1c11 lc go-;to ele l.i1c1 mvenios, de ên<.: 1.1 b.is1c.1 ,11nd.1 nao mcor-
senvo ver. No nosso cai;o, foi o 
piolcssor dr. f·sc rn Peicira p.ir.1 c se pcnc;,11nento,dcntrod.t de-.cohm coi-.as porou i-; o, mas crcw que, em 

Cerquelf 1 que acolheu u nos-;.i c1c11c1u moderna, vendo onde se No momento cm que se per- brcvt', leremos departamento 

1 enc,uxu Se .1peso;;oa11,10 conhe- der css.1 c1ue tiio de tllulo ou de nus un1vcrs1dndes voltado es-
p1 opost.1 b e é espeu.1l1i;t,1 em 
Hetroneuromiogr.ilia e veio rc cc o pens.11nen10 k.irdl'qu1.1110 col\,1 lou1i.1l. a U111vers1cl11dc \ .11 pcu.tlmcntc p.11 a esse e tudo, 

centementc do Canudá, onde Ileu pc1did.1. st' volt.ir p.ir.1 essc'i temas c<;p1- uu1,1 \CZ que u ptópria ~le<li-

p.1ssou .tlguns •rnos, e foi rneu ntu1us t.:llln J 1 est ndm1tindo a 

protes or de Ncuroan.itomiu. 110 l..11boratârio de l lomeop.11 ui e a Acupuntur.1 

primeiio ,1110 d,1 rauildade de f}\ irobioff\frll Dt'\coberta do pt>ri\'f'Írito <.:omo espt cllllidadl' m~<l1<.:11s . 

Med1cma I•le e dispôs d .ib11r r 1. - () \1'11 C llT\(} é \ U i l h -VO('(: lTê ' lllt' a de l'0-

0 e p.ti;o e nós o oc11p.1111os ge11eri\, rí11in1 110 /'llÍ\. (!uai\ ht·rtu tio 1>cri .. pll'ito nüo l'st:1 

l111cialrnente, avenhHM>e a h1 - \flfl \' '"'' elp 1•t·ta tiwl\ /ut11rt1\ ;1 lon~t·? A 1\-frdkinu vni mudar'? 

pótcsc tle er um cu1~0 do pró l>r.Sfrgio - l'nra n1)s, o l'UJ- l>r.Sfrgio - At.:ho que o 

pi io dep.1namen10, mas eu nno so é siS um 1111c1metlu'i110 N.10 é pc11 pfnto Jª entrou nu parte mé 

quis, p.11.1 IMO licar dentro do mmh.i preocup.t\=i'IO pr iorirnn.1 chcu, p1>1 rnusn d,1 Acupunt111,1 e 

liame<> bu111ciáticm; dn Un1ver- O que cu quen.1 qur tives e é o d,1l lo11wopat1 1 A liênc1t1 h.is1 

s1dadc, que umda '"º ba~t.111te l.1bor .116110 ele pcsqu11m l·el 11 cu runda 11 10 se deu cont 1 de que 

u1mplic,1dos 111ente ganh.1mol> uma s.da, a Mcchc1n,1pwt1t.:11n cst.i ltdan 

C) curso é <lo P111c.il Mmd lns- onde vumos 111stalar o nnl>'º la- do 1.:11m 1sso 

lllUIO de S.111de, Clll pa11.ena COlll bo111IÓflO de pC!S<JUIS,11's1c11b1U l lote llll!!oimO t IL 1101.t obser 

O (·c11tro e'w em 
totla a pt1rfl• 

I• E - \'orl\ tmnlH•rn dt•..,t·n
' oh t'. com o ahmos, uma par
h• pr:itkn muito inh'n·, ..,ank, 
nn Sl1dt· cln \ '"odn'ifio t Mi
t u-fü.pí1 iln cl1.• S.Paulo. .ustu
rlo lllll' 'ocl\ detnlhn"st' t'~ t' 

lrnbulho 
Dr. St•ri.:io - Como e:~t.imo" 

mont.mdo o Grupo de Pesqu1 as 
P icobiofo.icas e Morfologia, o 
.1luno, no desenvolvimento de 
suas teses , tem hnhc1<; de 
investigação.que, de 1n1c10, 
nos interessam. Como traba-
1 h amos com o paradigma 
kar<lequwno, e turnos cntr.in
do em contato com aquela fra
ção da sociedade que , a rigor. 
ma1 conhece a doutrina de 
Kardec, que são 01> centro 
espíritas.Com o apoio d.t Fe 
<leração E pirita Brasileira 
(l·EB), demais inst1tu1ções e 
amigos, estamos enviando 
quest1onáno e cat.1logando o 
centros e5pmtas no Brm;il e no 
Exterior. Com os questlonán
º"· e tamoi; cnando mecam -
mo de comumcaçao com e -
"ª" instituições e, com as re -
po tas obtida , será possível 
traçar um perfil da repercu -
ão ociocultural e c1entíflcn 

do centro e-;pmta no Bra!oiil. 
Teremos uma 1dé1a de como o 
pensamento kc1rdequmno mllu
encrn a u11turn no 8fcl 11 e a 
Ciência. 1.:omo é natural. está 
no boJO da c.ultura 

h;tarnos Cdtalogando tam
bém º' Ho p1tms f.· pintas. 
Temos um numero muito ex
pressivo 100 e a ma10ri.1 
deles na hnha da p 1qurntna 
É 1mport.111te detectar qual .i 
terapêut1c, -;pinta que est:.í 
'endo util1L.ada neo;; .1 111st1tui 
çõec; e qua1' os result.idos ob
tido 

Ou1m hnha de pe,qui<>a e a 
do metaboh mo do rnedium 
Hábitos al11nc11tares doen\:as 
de que ão portadore.., etc , m
tcressam para se saber o perltl 
ti .. iológ1co do médium e depois 
traçar ltnhas de pesquisa na 
área do metaboh mo hg.ido à 
mediumdade ( om 1i;s(1, mve -
t1ga-'>e se e 1<;tc uma raiz fis1-
ológ1ca p.irn a f unçJo p fqu1-
t:a da rned1umdade 

Outra aren é u do eteno b10 
lógico do pa se e da agua 
flmd1ficad,1 cgue mais a h
nha l.iboratonnl. 

F.s1,unos atalogando t.m1bém 
todos os c1ent1stas cspinta ou 
espmtualistn , do Brasil e do 
Exterior, que e t<lo tmbalhnndo 
nas m smas áreas de pei;qui a 
que no mteressam, paro cst.1be 
le ennos 111tcrc,u11h10 

Ternos prontuano dopa 1en 
te, fazemos todo o a ompanha
mcnto para s,tber se o passe 
tem e leito po'i1t1' o J lá 1,unbém 
acompanhamento de ge-;tante 

Enfim.estamo<; mlllto no co
meço ln1crnrnos o pro1cto-p1-
loto porque uinda nao temos 
um método c1en11fico ndcqua 
cio p.1rn "e explorar esse terre 
no, que é mmto noHl dent10 d,1 
Cicncrn 

11:-A pula\ ra finul e sua. 
lkSr11?,io-l ma \CL pergun

tei a um prof e "ºr e el ..,abm o 
que C'\tm a e cnto cm \ olta da 
P1 a a do Rel6g10. que é n pnnc1-
pal clu Unh crs1d.ide d São P.m 
lo He me rc,1xmdeu qu cle ... co
nhe in 1 md<1gou. Tem nlgum.1 
1.:oi-.a escnta? 

Rc pondi !'cm. prof e or1 

O scnho1 -.abe que n Cm' emd.1-
dc nunc.i leu o que ela m( ,ma es 
crc,cu em suu pnn 1pul pru .1?1 

Lfi cstli e"cnto .is..,1m o uni· 
't't'So da culturut o Cl'ntro e 111 
em toda p.uh•. 

Is o tem n \cr conos o A po 
pulaçfio brns1le1ra muito 
e pn ituali 1.1. No um\ erso J,1 
cuhmi1, Knrd1.:e tnmb m é cen 
troe u Uni\ crs1clud( prc 1 u en 

crgur isso pc'>qu1snr e1;~ s 
ekmcntos que 1111cre"u111 1\ 

1w a popu l.i lll' 
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